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A opinião pública, na jocosa opinião de 


HOMEM 


CRISTO 


UM ARTIGO DE EDUARDO CERQUEIRA 


COIMAVAM Ho- 
mem Cristo, iró- 
nica e desdenho- 
somente, de uma 
«lingua de prata», 

Lá que ele punha tudo em 
pratos limpos e não era do fei- 
tio de tomar como contidên- 
cias inviolóveis o que couta- 
mente lhe cochichassem, ati- 
rando a pedro e escondendo 
ao mão, no intuito de denegrir 
reputoções alheias, não hoja a 
menor dúvida. Que ele cha- 
mova às coisas, às acções e 
aos homens pelos nomes feios 
que acaso lhes correspondes- 
sem, quando vinha a maré de 
varrer, quando lhe refervia a in- 
dignação e a mostarda lhe 
chegova ao nariz, é igualmente 
exacto. 

Mas, para designar a tor- 
peza ou a tacanhez de espírito, 
não era com o eufemismo, a 
prosa passada a ferro, à pilula 
dourada que as podia apontar 
à execração ou à chacota pú- 
blicas. Na palavra soez, ple- 
beia, virulenta e molsonante 
procurava o ferrete ou o rabo- 
«leva. Onde qualquer cordata 
pessoa comum, com as preo- 
cupoções de não perpretar 
um deslize deslustrante, com q 
moleza e o comedimento da 
nossa convencional — e, por- 


a sobrelevá-los, reconhecia-lhe 
os méritos e as virtudes. Por 
isso corrigia, com justezo, a 
qualificação amesquinhadora. 

Como o bronze, com efeito, 
badolova o encândaolo e a 
desvergonha, tocava a rebate 
para acordar as iras contra os 
desmandos e atropelos, mas 
era do bronze que ressoa com 
seus nítidos e fortes timbres, e 
se ouve do alto e acima do 
vozear amorto e monocórdico; 
do bronze duro mas vibrátil, 
que se repercute e perdura. 

Na verdade, tombém eu 
tenho cá pora mim que essa 
«lingua de prata», candente 
e agressivo, inconformista e 
intrépido, era de bronze — do 
bronze bem temperado que 
tem uma verdade para anun- 
ciar e clamar com vigor inal- 
terável, mas também chora nos 


dobres, e folga nos repiques, e 
toma rotundas sonoridades nos 
momentos solenes. 

Homem Cristo não escolhia 
as palavras, porque entendia 
que, verdadeiramente, os sinó- 
nimos não existem. À cada 
coisa e cada caso, já pelo 
seu temperamento, já para o 
seu processo, correspondia um 
termo próprio e único, Substi- 
tuí-lo equivoleria a um desvir- 
tuamento, uma degradação, 
uma ofonização da ideia ou 
do sentimento a exprimir. 

A sua tribuna, assim, era, 
necessáriamente, O seu próprio 
jornal, Só dentro dele cam- 
peova com afoiteza pleno e 
dava a integral medida dos 
seus recursos e métodos de 
combate. As folhas estranhas 
afinavam por diferente diapa- 
são, exigiam surdina e esparti- 
lho, tolhiam-lhe a espontanei- 
dade torrencial, refreavam-lhe 
o impulso castigador, empe- 
ciam-no de usar a linguagem 
da franqueza extreme, empali- 
deciam-lhe os lampejos. 


Certa ocasião, um dos 
grondes diárias nacionais lan- 
çou a ideia de uma romogem 
aos nossos monumentos de 
moior valia artistica e maior 
significado patriótico. À ideia 


Ás Comemorações em Áveiro do 5 de Outubro 


culminaram com o 


II) 


ventura, necessária — boa edu» 
cação, diria, suponhamos, uma 
inteligêncio pouco esclarecido, 
ele via um asno chopado, e 
preferia ao nosso macio passar 
de mãos pelo lombo um forte 
puxão de orelhas, 

Ora a essa «lingua de 
prata », cauterizadora e impla- 
cóvel, irada e iconoclasta, or- 
reliadora e temerosa, que di- 
fundia doutrina a bater, que 
costigava rudemente — por ve- 
zes, cruelmente — por sacrificar 
a uns tantos princípios os ben- 
querenços dos homens que 
deles se transviassem, preferiu 
chomar, um dia, António José 
de Almeida — «umo língua de 
bronze», Bem lhe conhecia os 
deleitos e os exageros, mos, 
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DO REPUBLICANO 


REPORTAGEM DE CAMILO AUGUSTO 


UMPRINDO-SE o programa que publicámos no penúl- 
timo número deste jornal, realizaram-se em Áveiro, 
com todo o civismo, as comemorações do 47.º aniver- 
sário da proclamação da República. Não lhes faltou 
um acentuado cunho patriótico, no âmbito de respei- 

táveis ideologias que norteiam grande número de portugueses. 

Se nada de conflituoso ou dissolvente haveria a esperar dos 
promotores e aderentes da memoroção republicana, é com o 
moior aprazimento que registamos o aprumo que se impuseram 
e o elevado sentido que imprimiram aos diversos actos progra- 


mados. 


As primeiros solenidades 
———————— do dia 5 


Pelas 11 horas do dia 5, os 
republicanos democratas de 
Aveiro dirigiram-se em romagem 
oo Cemitério Centrel. No sin- 
gelo mas expressivo mousoléu- 
-monumento dos justiçados da 
Revolução Liberal de 16 de 
Maio de 1828, os manifestantes 
depuseram flores e guardaram 
um minuto de recolhido si- 
lêncio. Em seguida, deram uma 
volta ao Cemitério, em tocante 
homenagem aos liberais e re- 
publicanos que têm ali a sua 
jazida. 

Cerca das 12 horas e meia, 
o sr. General Ferreira Martins, 
heróico combatente da Grande 
Guerra e prestigioso personali- 
dade de democrata, teve uma 
acolhedora recepção na gare 
dos Caminhos de Ferro, pres- 
tada por numerosos correligio- 
nários. 


Dali, em cortejo, todos se 
dirigiram à Proça da Repúblico, 
juncondo de flores a base do 
monumento a José Estêvão. 
Depois, ao som dos acordes da 
« Portuguesa», executada pela 
Banda de São João de Loure, 
os manifestantes saudaram a 
Bandeira Nacional, hasteada 
nos Paços do Concelho. 


Almoço de confroter- 
nizoção 


Num almoço de confrater- 
nização, que se realizou, pelas 
13.30 horos, no vasto salão de 
festos do Cine-Teatro Avenida, 
reuniram-se cerca de 150 de- 
mocratas. 

Presidiu o sr. Generol Fer- 
reira Martins, ladeado pelos srs. 
drs. Manuel das Neves, Ramos 
da Costa, Júlio Calisto, Virgílio 
Pereira da Silva, Manuel dos 
Sontos Pato, Dra Eduarda Se- 
nos, e pelos srs. Arq.” Alfredo 


de Magalhões, Tenente-coronel 
médico Manuel Rodrigues da 
Cruz e Henrique Barreto, Di- 
rector da Gazeta de Canta- 
nhede. 

Abriu a série de discursos o 
sr. General Ferreira Martins, 
que se referiu, em termos en- 
comiásticos a Áveiro, berço da 
Liberdade e pátria de José Es- 


Continua na página 5 
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portira, segundo creio, de Ro= 
cha Mortins, velho. admirador 
do indómito panfletário avei- 
rense, o quem, por meu inter- 
médio, foi solicitado um artigo 
que realçasse o empreendi- 
mento. 

Homem Cristo acedeu ao 
pedido do melhor grado. Es- 
creveu algumas loudos de 
prosa viril, bela e empolgante, 
mas obrigou-se a costigá-la 
com cuidados que não se coa- 
dunavam com o seu tempera» 
mento impulsivo e a sua pecu- 
liar fluência. E, quando me 
entregou o artigo, que, se a 
minha reminiscência não falha, 
foi o mais persuasivo e fulgu- 
rante de quantos vários escri= 
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Um importante diploma municipal 


ORÇAMENTO E PLANO DE 
ACTIVIDADES PARA 1958 


Como oportunamente noticiámos, o sr. Dr. Al- 
berto Souto, em cumprimento dum imperativo da 
Lei, apresentou ao Conselho Manicipal o Plano de 
Actividades Camarárias e as bases do Orçamento 
Ordinário para o próximo ano, de que logo deu conta 


numa reunião de Imprensa. 


Naturalmente extenso e meticuloso, o importante 
documento não poderá apreciar-se aqui em pormenor; 
mas interessa salientar a sua ponderação e referir 
alguns dos seus traços mais expressivos. 


Um empréstimo 
de 10.000 contos 


Tanto as bases do Orça- 
camento como o Plano de 
Actividades subordinam - se 
escrupulosamente aos princi- 
pios essenciais de disciplina, 
ordenamento e sanidade fi- 
nanceira adoptados nas ge- 
rências anteriores, garantindo 


o equilíbrio entre as despesas 
e as receitas. 

O recurso ao crédito para 
realização de melhoramentos 
mais caros e vultuosos não 
afectará aquele equilíbrio, 
pois os encargos dos emprés- 
timos estão garantidos pelas 
possibilidades dos réditos. 

Bem ponderadas as lições 

Continua na página 7 


BOIA & IRMÃO, Lº" 


CAIS DO PARAÍSO 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
2.º Publicação 


Faço saber que pelo 2.º 
Juizo, 2.º Secção — e nos au- 
tos de execução hipotecária 
que a firma F. Alves Moi- 
menta, Limitada, sociedade 
por cotas com sede em Lis- 
boa, move contra os exe- 
cutados João Maria Nunes 
de Oliveira Freire e mulher 
Irene das Flores Lopes de 
Oliveira, residentes nesta ci- 
dade, correm éditos de vinte 
dias, a contar da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, citando os crédores des- 
conhecidos dos executados 
referidos, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, 
querendo, nos termos do ar- 
tigo 864 do Código do Pro- 
cesso Civil. 


Aveiro, 29 de Julho de 1957 
O Chefe de Secção, int. 


Álvaro Eugénio Pereira 
e Castro 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Pneus Velhos 


Baterias Velhas 


Recebem-se em troca de bate- 
rias novas ou reconstruidas, 

OFERECEMOS um valioso bó- 
nus na compra ou reconstrução 
de uma bateria, além de fizermos 
os mais baixos preços e durmos a 
máxima garantia. 

A. M. ABREU 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 182 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, José Gon- 
palves da Cruz, 


GROMA 


A máquina de escre- 
ver de fabrico alemão 
mais barata no mercado. 


3.0C0$00 
2.2008C0 


Comercial 
Portátil 


Em prestações men- 
sais, respectivamente, de 
125$00 e 100$00, sem 
qualquer aumento. 
Informa a TIPOGRA- 
FIA LUSITANIA - Te- 
lefone 126 — AVEIRO 


Fundição de FERRO e BRONZE 


Olicinas especializadas em máguinas para à Indúsiria de Madeiras 


Construção e Reparação de Máquinas 


TELEFONES: Escritório 146 x Residência 466 


AVEIRO 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telel, 666 


Instalações Eláciricas 
Instalações do água 


MÉDICO 
Consultas das 9 às he das 15 às 17h. 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Mário Sacramento 


Wigueired o Leite 


Médico Especiolista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dt. Lourenço Peixinho, 49-29 D.lo 
Telef. 065 AVEIRO 


Dn a RR E ESA 


Dr. Cunha Voz 


PDAs a asas 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.as-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 751.0, a 


partir das 1230 horas 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório ; R, Costro Motoso, 52 
(Em frente so Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência; Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
RARO JE GC TOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 


REPORTAGENS FOTOGRÁ 
FICAS, CASAMENTOS 
E TRABALHOS PARA 
AMADORES 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 31 
Telf. 659 —— AVEIRO 


JOÃO SEIÇA NEVES 


Telefone 30—- AVEIRO, 


Soto Resende 


o 


Sindicato Nacional 
dos Profissionals na Indústria Hote- 
lelra e Similsres do Distrito de Avelro 


Convocatória 


Nos termos da alínea a) do 
artigo 24º dos nossos es- 
tatutos convoco a Assembleia 
Geral extraordinária deste 
Sindicato Nacional para o 
dia 12 de Novembro p. futuro, 
pelas 14 horas, na sede sin- 
dical, sita à Rua 31 de Janei- 
ro, n.º 16, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 


Alteração dos Estatutos 
—nº 2 do Art.º 16.º 
(Montante de Quotas) 


Não comparecendo à hora 
marcada número legal de só- 
cios, a Assembleia Geral fun- 
cionará uma hora depois, com 
qualquer número. 

Aveiro, 1 de Outubro de 
O Presidente da Assembleia Geral 

8) Manuel de Sousa Meireles 


d. FERNANDES 


Repórter fotográfico 
Casamentos Xe Banquetes Recepções 


R. Cândido dos R:ls, 152 —AVEIRO 


ERVA 
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Empreiteiros de Estradas e Constrotores Civis 


. o . 
Pedreira n.º 3 em Mouquim 
Temos sempre em depósito o seguinte material: 


Bita de qualquer medida para estrada ou betão é saniscas 
Saibreira em Azurva 


Brita seixo do qualquer medida 


Qualquer informação poderá ser dada pelo telefone 714 — AVEIRO 


— «SOMAC» 


Uma marca de 
impermeáveis que 
honra a Indústria 
Portuguesa 


* 


Completo sortido para 
homem senhora e criança 


x 


À vendo na 


Casa González 


Eos Eyre Ros 


VENDE-SE 


Boa casinha, com quin- 
tal, na Viela do Canto, 52 
(Bairro de Sá)— Aveiro. 


Tratar na BARBEARIA 
CENTRAL, aós Arcos. 


INCONFUNDÍVEL 


E 2 SURO 
“Tracro pe car PUP 
EM PÓ 


-. —— 
e LSEM CAFEÍNA 


= > que receiem as insônias 


NESCAF 


SEM CAFEÍNA | 


Ny 


EXTRACTO DE CAFÉ 1007. PURO 


para as pessoas 


sensíveis à CAFEÍNA 
|» que sofram de hipertensão 


12 10-57 


—— 


x Sariscas e saibro 


Rádios — Reparações — Acessórios 
. À. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta + Braun  Emud Rádio e Geloso 

Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


Vi + com prática, 
. Iojante, conhecedor do 

Distrito, pre- 
tende-se. Mandar carta, com 
referências, a esta Redacção 
ao n.º 32. 


Não compre 


FOGÕES 
FOGAREIROS 
e ESQUENTADORES 


eléctricos ou a gazcidla sem 
visitar a exposição da 


E.GC.VOUGA, LP 


A melhor qualidade para todos Os preços 


as moradias do 
edifício da Rua de 


Hlugam-se 
Ilhavo n.º 38 e 40 


com 9 divisões. 


Alugueis de 500 a 600 escu- 


dos mensais. 


CASA 


— vende-se. Acabada de 
construir. Situada no Viso- 
“Esgueira. 

Tratar com João Manuel 
Deus da Loura. 


ho em S, Bernardo, 
Quinta, 7200m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences, Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6--AVEIRO 


MOLDES, CUNHOS 
=== 8 CORTANTES 
Oficina Metalúrgica 
* 
Belmiro da Costa Neves 


Oliveira de Azeméis 


Às Lomemovações do 5 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


têvão — acrescentando que não 
se otreveria a falar nesta terra, 
se não fosse a obrigoção im- 
posta pelo lugar que ocupava 
naquela mesa. Lembrou em 
seguida as tradições liberais da 
cidade, sublinhando o facto de 
ter partido dogui o brado de 
revolta contra D. Miguel, E 
concluiu formulando o voto de 
que todos os republicanos se 
unissem, porque, unidos, serão 
mais fortes. 

A seu pedido, fez-se um mi- 
nuto de silêncio em memória 
dos republicanos mortos. Quvi= 
ram-se depois vibrantes vivas à 
República e à Liberdade. 


Usou em seguida da palavra 
o sr. Dr. Manuel das Neves, que 
fez a resenha da honrosa folha 
de serviços do sr. General Fer- 
reira Martins — como cidadão, 
como militar, como polílico, 
mesmo como desportista, hon- 
rando-se de contar como cor: 
religionário uma figura de tão 
subida categoria. 


O orador evocou episódios 
ocorridos sob os governos de 
D. Miguel e de D. Moria II, 
terminando por afirmar: « Nem 
todos podem governar, nem 
todos lêm esse direito; mas 
todos, absolutamente todos, lêm 
o direito de ser bem governa- 
dos». 

O sr. Dr. Virgílio Pereira da 
Silva, no uso do palavra, rele- 
vou a circunstância de os re- 
publicanos ss manterem unidos 
desde a primeira hora; e disse 
ser essa persistência que atemo- 
riza os adversários. «Foço os 
mois ordentes votos—concluiu— 
por que reuniões destas sirvam 
para unir os republicanos, 
cada vez mais, em volta do 
ideal que os inspira. » 


Na sequência dos discursos, 
o sr. Dr. Ramos da Costa refe- 
riu-se a José Estêvão, orador, 
defensor do Povo e da Liber- 
dode. « Não perdi ainda a es- 
perança — concluiu o sr. Dr. Ra- 
mos da Costa — numa luta vito- 
riosa pora uma Democracia re- 
novada. » 


Falou em seguida o sr. Dr. 
Júlio Calisto, que disse pugnar, 
tol como o sr. Generol Nórton 
de Matos em 1948, pela liber- 
dade de Imprensa. Acrescen- 
tou que a aceitação da sua 
condidatura para deputado 
oposicionista se filiava no con- 
vencimento de que abster-se 
seria confessar ausência de 
determinação. 


O sr. Dr. Mário Sacramento 
sublinhou que o Congresso, a 
realizar no dia imediato, mar- 
cova uma dato histórica — era 
o primeiro depois de 1926. Afir- 
mou que a sua formação demo- 
crólico se deve, em porte, ao 
facto de ter lido, quando estu- 
donte, a obra do sr. General 
Ferreira Martins. É terminou 
por acentuar a necessidade de 
que todos os republicanos se 
unissem, esforçando-se cada um 
por servir, dentro das suas pos- 
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sibilidades, os ideais políticos 
que acolentoa, 

Usaram ainda da polavra 
os srs. Arq.º Alfredo de Maga- 
lhãss, José Pinheiro Palpista, 
Henrique Barreto e Dr. Costa 
e Melo. Este último considerou 
uma afronta para os republi- 
canos a decisão de se retirar a 
placa que dava o nome de 
«5 de Outubro » a uma rua da 
cidade de Aveiro ; e acrescentou 
que era oportuno interceder-se 
peronte o actucl] Presidente da 
Câmaro, sr. Dr. Albsrto Souto, 
no sentido de se reparar o erro, 
já que o seu nome figurara 


de Outubro 


numa dos listas de protesto 
contra o facto, oportunamente 
apresentado à presidência do 
Município aveirense. 

No final dos discursos, re- 
petiram-se os vivas à República 
e à Liberdade, e os presentes 
entooram, de pé, a «Portu- 
guesas, 


CONCERTOS NO JARDIM PÚBLICO 


Depois de percorrer as ruas 
da cidade, executando trechos 
marciais, a Banda de S. João 
de Loure fez-se ouvir em dois 
concertos — de tarde e à noite 
— no Jardim do Infonte D. Pe- 
dro. 


Reatando, ao cabo de mais três décadas, a prática sa- 
Iutar de congressos republicanos, Aveiro tomou, este ano, à 
iniciativa de despertar o empenho por estas realizações, in- 
tegrando um Congresso Republicano Distrital nas comemo- 
rações do aniversário da proclamação da República. Prática 
salutar, dissemos, porque, para além do aspecto meramente 
político-partidário, sempre reuniões deste género são provas 
de vitalidade, de que pode resultar alguma coisa de construtivo, 
com a proposição e discussão de problemas que, inspirados 
embora em correntes ideológicas, se situam no âmbito do 


interesse nacional, 


Este empreendimento teve lugar no Teatro Aveirense, 
durante três sessões, que se realizaram na manhã, na tarde 
e na noite de domingo, 6 do corrente, e ali foram enunciadas 
50 teses, das quais, pelo condicionamento do tempo, apenas 


16 puderam ser lidas, 


Todos os trabalhos vão ser publicados, em fascículos 
semanais, vendidos a preços acessíveis. O primeiro fascículo 
foi distribuído no próprio dia do Congresso. Podem, assim, 
os interessados tomar completo conhecimento dos temas 
propostos; e, certamente, só por essa forma o conseguirão, 
dada a compreensível impossibilidade de trazer para as co- 
lunas dum jornal referências suficientemente esclarecedoras 
dos múltiplos problemas debatidos. 


Sessão inaugural 


Com início às 11 horas e 
meia, realizou-se a sessão de 
abertura, a que presidiu o 
sr. Doutor António Luís Go- 
mes, único sobrevivente do 
Governo Provisório da Res 
pública. Ladeavam-no os 
srs. Drs. Virgílio Pereira da 
Silva, Manuel das Neves e 
prof. Mário Silva, 

O palco do Aveirense 
apresentava, sobre fundo ver- 
de-rubro, em grandes propor- 
ções, a legenda «Liberdade». 
A um lado, o busto da Re- 
pública, assente em plinto co- 
berto com a Bandeira Nacio- 
nal. Na sala, vários escudos 
subre as cores nacionais. 

Osr. Doutor António Luis 
Gemes declarou aberta a 
sessão; e, num improviso que, 
além do mais, impressionou 
pelo juvenil vigor que o ve- 
nerando nonagenário impri- 
miu às palavras que disse, 
justificou a sua presença no 
Congresso. Ainda que deci- 
dido" já a abster-se de quais- 
quer manifestações — acen- 
tuou — não soube escusar-se 
a aderir à reunião aveirense, 
Recordou, depois, a sua pri- 
meira conferência e os vários 
congressos a que assistiu nos 
recuados tempos da propa- 
ganda republicana, Disse ser 
uma coisa séria um congres- 
so, como demonstração de 
interesse pela coisa pública, 
já que nada há de mais per- 
nicioso do que o alheamento 
dos problemas nacionais. Em 
seguida, manifestou o seu 
apreço pelo facto de o Chefe 
do Distrito de Aveiro haver 


autorizado a realização do 
Congresso, garantindo que 
este magistrado não terá mo- 
tivos para se arrepender, pois 
todos os presentes foram e 
são homens de ordem. Re- 
cordou as grandes crises na- 
cionais e o papel nelas de- 
sempenhado pelos republica- 
nos, evocando o que, no 
tempo de João Franco, se 
dissera aos monárquicos: 
«Acima de tudo, está a gran- 
deza da Pátria! Se a podem 
salvar, salvem-nal», Abo- 
nando-se em Alexandre Her- 
culano, o sr. Doutor António 
Luís Gomes disse ser a indi- 
ferença pública o que mais 
aterrava; o lema da Demo- 
cracia é que todos trabalhem 
pela Pátria e pela sua gran- 
deza. 

Demorou-se, depois, na 
apreciação de vários aspectos 
da vida pública, Afirmou que 
a firmeza de convicções era 
imprescindível ao encoraja- 
meento para a luta, dizendo- 
-se homem de princípios, que 
sempre fala convictamente. 
Acentuou que a oposição é 
uma defesa do próprio Go- 
verno, considerando neces- 
sárias as divergências, até 
mesmo no seio dos partidos. 
Ao focar a questão das elei- 
ções, emitiu o parecer de 
que, sem luta, nada de útil 
se consegue; e, desde que 
aos eleitores sejam conferi- 
das as liberdades fundamen- 
tais, sobretudo o direito a 
uma séria fiscalização pelos 
candidatos, deverão aqueles 
comparecer às urnas. À fi- 
nalizar, o ilustre e simpático 
ancião disse: «O Povo há-de 


O sr, Doutor António Luis Gomes agradece a manifestação que 
lhe foi tributado pelos congressistas — Foto de KESENDE 


libertar-se da decadência em 
que se encontra, e um dia 
virá em que todos auferirão 
plenamente os seus legítimos 
direitos.» 


Na qualidade de Presi- 
dente da Comissão Organi- 
zadora do Congresso, O sr, 
Dr. Manuel das Neves sau- 


dou o sr. Doutor António 
Luís Gomes. Enalteceu as 
suas nobres qualidades e 
pôs em destaque a sua obra, 
a firmeza dos seus ideais e 
o prestígio da sua figura de 
republicano, agradecendo-lhe 
a presença aquela reu- 
nião. Recordou que Aveiro 
se orgulhava de ser o berço 
da Liberdade e pátria de al- 
guns destacados vultos da 
Democracia. Referindo-se 
particularmente à censura à 
Imprensa, contrariou esta or- 
ganização, afirmando que 
toda a verdade deve iluminar 
a vida pública portuguesa, 
Citando algumas passagens 


dum discurso recentemente 


pronunciado em Lisboa, disse 
que os governantes da Re- 
pública dos primeiros tempos 
morreram pobres: «Todos 
sairam — disse — das cadeiras 
do Governo de mãos limpas», 
E, a concluir, afirmou a sua 
convicção na utilidade do 
Congresso, erguendo vivas à 
Pátria, à Democracia e à Li- 
berdade, que foram secunda- 
dos pela assistência. 

A primeira tese, subordi- 
nada ao tema «Uma. política 
económica com a idade do 
progresso », foi apresentada 
pelo sr. Dr. Ramos da Cos- 
ta, economista, de Lisboa. 


A sessão da tarde 


Abriu cerca das 15 e meia 
horas, igualmente sob a pre- 
sidência do sr. Doutor Antó- 
nio Luís Gomes, que se fez 
secretariar pelos srs. Drs. 
Manuel Rodrigues da Cruz, 
Manuel das Neves, João Eli- 


sio Sucena, Virgílio Pereira 
da Silva e Arq.t Alfredo An- 
gelo Coelho de Magalhães, 

A primeira tese — «A De- 
mocracia como necessidade 
de sobrevivência nacional» — 
foi lida pelo sr. Dr. Arman- 
do de Castro. 

O sr. Dr. Veloso de Pi- 
nho, na sua tese «A Medici- 
na e os médicos perante o 
Estado», defendeu pontos de 
vista de interesse para a 
classe médica. Antes de ini- 
ciar a leitura do seu trabalho, 
o orador pediu à assistência 
para, de pé, homenagear os 
trabalhadores da República, 

«A crise agrícola, em es- 
pecial da pequena lavoura», 
foi o título da tese apresen- 
tada pelo sr. De. Flausino 
Torres. Depois de relevar 
a crise que atravessa a la- 
voura nacional, desenvolveu 
o seu trabalho focando os 
seguintes pontos: «Como se 
manifesta a crise?»; «A acção 
do Governo»; «As causas da 
crise»; e «Como enfrentar a 
crise». 


Após a leitura desta tese, 
o sr. Doutor António Luís 
Gomes teve necessidade de 
ausentar-se, devido à sua 
avançada idade, sendo vibran- 
temente homenageado pela 
assistência, no meio de calo- 
rosos vivas, ouvindo-se, em 
coro, o Hino Nacional. 

A presidência foi então 
deferida ao sr. Dr. João Eli- 
sio Sucena. 


A tese seguinte foi apre- 
sentada pelo sr, Dr. Manuel 
da Costa e Melo, sob o ti- 
tulo: «A estrutura partidária, 
base indispensável da luta 
pela Democracia», 

Seguiu-se a tese do sr. 
Dr. Armando Bacelar, que 
a subordinou ao título: «As 
medidas de segurança por 
motivos políticos contrariam 
os direitos fundamentais dos 
cidadãos portugueses», em 
cujas conclusões, aprovadas 
pelos congressistas, se pro- 
pôs reclamar do Governo: 
a) À revogação imediata de 
todas as medidas de segu- 
rança por motivos políticos; 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúdo da Vera-Lnn — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, sábado 

MORAIS CALADO — Telef, 149 

Rua de Coimbra, 13 

Amanhã, domingo 

MORAIS CALADO — Telef. 149 

Rua de Coimbra, 13 


HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

Segunda-feira 


AVEIRENSE— Telef, 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
Terça-feira 

SAÚDE — Telef, 569 

R. de S. Sebastião, 108 
Quorto-feira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Quinta-feira 

CENTRAL — Telef, 170 

R, dos Mercadores, 12 


Sexta-feira 
MODERNA — Telef. 65 
R. dos Comb. da G. Guerra, 108-110 


Motores Elégkricos 
EFA - ACEC 


Agentes : 


HOMEM 


fores dedicaram ao tema, o 
velho jornalista assomadiço, 
como que a desoprimir-se do 
esforço dispendido para alterar 
a sua maneira costumada, não 
resistiu a um desobato: 

— Ora oi tem o orfgo. 
Mas é o último, Agora até já 
marcam o tema! E' o último! 
Nunca escrevi mal na minha 
vida, senão para o seu jornal. 
E" preciso catar palavrinha a 
palavrinha, não vá ofender o 
senhor À ou o senhor B, ou 
arrepiar as susceptibilidades de 
algum imbecil que o compre 
todos os dias, 

Remeti o artigo, e dispen- 
sei-me de relatar o temperozito 
com que fora acompanhado. 

Tempos mais tarde, porque 
Homem Cristo continuava no 
quadro dos colaboradores mais 
qualificados, ainda que dos 
menos assíduos, o grande quo- 
tidiano reincidiu. Talvez a pro- 
pósito de quoisquer problemas 
turísticos, ou coisa que o valha, 
pretendia-se pôr em foco a Ria 
de Aveiro. Transmitilhe o pe- 
dido e, no dia fixado, procurei 
o artigo prometido pelo vigo- 
roso polemista. 

Com os olhos a luzir, irôni- 
comente, por detrás dos es- 
pessas lentes, que lhos reduziam 
a dois lumes, cofiando o longo 
bigode, e a martelar as pola- 
vros levemente nasoladoas, dei- 
xou-me decepcionado: 

— Não escrevi nado! Não 
escrevo nada! 

Adiantei=lhe quaisquer pa- 
lavras, na esperança de que 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


e Em 2 do corrente, partiu 
para Safi, em lastro, o navio- 
-motor «Nereida », 


e Em 4, procedente de Se- 
túbal e com carga de cimen- 
to, entrou o galeão a motor 
«Praia da Saúde», que seguiu 
para o Porto, em lastro, no 
dia 6. 


e Em 7 e 8, saíram, res- 
pectivamente, o lugre-motor 
«José Alberto»,e o navio-mo- 
tor «Soto Maior», com des- 
tino à Figueira da Foz, depois 
de terem aliviado em Aveiro 
o carregamento de bacalhau 
que trouxeram dos bancos. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 
Secção Diferenciada do Sal 


e À entrega dos manifes- 
tos da produção de sal no 
Grémio da Lavoura deve fa- 
zer-se, impreterivelmente, até 
31 de Outubro corrente, con- 
forme o determinado na Por- 
taria n.º 14 652. de 12 de De- 
zembro de1955. 

e O pagamento da taxa de 
3800 por tonelada de sal pro- 
duzido no ano anterior deve 
fazer-se até 31 de Janeiro no 


CRISTO 
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reconsiderasse: tinha prometi- 
do; em Lisboa estavam a con- 
tar; nunca ele faltava a uma 
promessa. Os olhos luziam-lhe 
mais vivos, quase reinadios e 
gaiatos, 

— E' verdade! Eu não cos- 
tumo tfaltor oo que prometo. 
E comecei o artigo. Está aqui. 

E leu. Leu, pousado e di- 
vertido, À maior porte da gente 
tinha uma ideia falsissima da 
Ria de Aveiro. Supunha que a 
Ria eram os canais nauseabun- 
dos para onde q cidade fazia 
o esgoto de todos os dejectos 
e que exalavam um cheiro 
pestilento na baixa-mar; essa 
porcaria infecta de que só nos 
poderíamos aproximar com a 
mão no nariz. 

O tom era, certomente, 
mais incisivo, mas pelo sucintó 
resumo que oi deixo, se forá 
ideia do exórdio que ele tro- 
çara pora um hino às belezas 
e ao valor turístico da Rio, E 
então elucidou-me: 

— Isto era o princípio. De- 
pois folaria do Ria e do que 
ela vale e merece. Mos li aqui 
à Fuloninha. (A Fulininha 
era uma rapariga ozougada 
que lhe servia de secretária ). 
Oro, a Fulaninha, como. sobe, 
é porvo, é... a opinião pública. 
Ela ficou toda arrepelada ; fi- 
cou eriçada como um ouriço... 
Logo, o artigo não serve para 
o «Diário de Noticias ». 

É estava arrumado o 
assunto, irevogávelmente, 

O experimentado jornalista, 
campeão das mois bravias 


Grémio da Lavoura, confor- 
me a circular da Comissão 
Reguladora, n.º 153,7, de 8 de 
Janeiro de 1955. 


Da falta de observância des- 
tas determinações resultam 
sanções disciplinares. 


Secção Agrícola 


e Termina no próximo dia 
15 0 prazo para entrega, no 
Grémio da Lavoura, dos max 
nifestos de produção de trigo. 


e À batata destinada ao 
abastecimento dos mercados 
de Lisboa e Porto continua a 
escoar-se com bastante rapi- 
dez. 

Durante o mês de Setem- 
bro, o Grémio da Lavoura 
enviou para os mercados de 
Lisboa e Porto, 760.000 qui- 
los de batata; e, desde o ini- 
cio desta campanha alé à 
data, foram já enviados cer- 
ca 2.000.000 de quilos. 


Pela Legião 
Portuguesa 
Conferôncia 


Com uma conferência do 
escritor publicista jugoslavo 
sr, Dr. Alexandre Botzaris, 
iniciou-se ontem, no salão 
nobre do Grémio do Comér- 
cio, o 4.º ano de actividades 


campanhas da Imprensa, franco 
atirador que muitas vezes se 
encontrou só nas mais árduas 
lutas, tinha ali à mão, para ve- 
riticor, antecipadamente, as 
reações, uma representante do 
leitor comum, anónimo, do «vox 
populi», 

E não porque desprezasse 
o opinião pública, pois toda a 


sua acção de jornalista foi de- 


dicada a esclarecê-lo, a pre- 
pará-la, a infundir nela os 
principios que considerou mais 
digniticantes, ' Antes, para usar 
de uma pedra de toque e ava- 
liar do eco que obteriam os 
suas palavras e saber como 
acordá la do marasmo e da 
indiferença. 

Al ás, temos ainda todos na 
memório, como ele, teimosa- 
mente,inquebrontávelmente,con- 
seguia criar as correntes de opi- 
nião, Insistia, marrenhava, chega- 
va a repetir certas expressões, 
com o permanêncio dos « slo- 
gans*,masacabavoa por conven- 
cer e triunfar, Não foi, assim, que 
ele galvanizou a população de 
Aveiro, alé ai quase inteiro- 
mente 'olheodo, com a campo- 
nha a favor do nosso porto? 

E a «opinião pública» 
acompanhou-o, num entusiásti- 
co movimento de adesão plena, 


ESC, 


Adega 


PASSA-SE, por motivo 
de doença, a «Adega Marí- 
tima Ilhavense », na Praça do 
Peixe. 


Vende-se 


Mobília de sala de visitas 
em nogueira americana. 


do Centro de Estudos Polí- 
tico-sociais de Aveiro. 

Não se constituiu mesa 
da presidência; mas na assis- 
tência contavam-se muitos 
dos mais representativos no- 
mes aveirenses, entre eles os 
srs. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, Governador Ci- 
vil; Coronel Gaspar Ferreira, 
Presidente da Comissão Dis- 
trital da U. N.; Coronel Dia- 
mantino Amaral, Comandante 
Distrital da L. P,; Dr. David 
Gagean,Directordos Serviços 
Culturais da Legião; Dr. João 
Raposo, Vice-presidente do 
Município, Eng." Cunha Ama- 
ral e Correia de Sá, directo- 
res, respectivamente, da Ur- 
banização e das Estradas, e 
Capitão Corte Real, Coman- 
dante da P. S. P, 

Fez a apresentação do 
conferencista o sr. Dr, Fer- 
nando Marques, que, depois 
de traçar rápidamente a bio- 
grafia do apresentado, subli- 
nhou a especial oportunidade 
do tema escolhido — « A nova 
táctica de unidade do Comu- 
nism» internacional » — acer- 
ca do qual teceu algumas con- 
siderações. 

O sr. Dr. Botzaris come- 
çou por analizar a forma 
como o Comunismo se tem 
apoderado de certas zonas 
do Mundo, geralmente mais 
pela força das armas do que 
pela captação ideológica, 

Examinou a seguir alguns 
aspectos das dificuldades eco- 
nómicas e militares dy URSS, 
que a obrigaram a regressar 
à política das «frentes popula- 
res», ordenada por Estaline 
em 1955. 

Ouvido com a maior aten- 
ção, o sr, Dr. Botzaris subli- 
nhou a necessidade que a 
Rússia tem de ganhar tempo, 
pois não quer arriscar-se a 
perder as posições estratégi- 


= Silhueta termacional 
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cas conquistadas mercê da 
cegueira dus ocidentais. 

Ao concluir o seu traba- 
lho, o orador afirmou, pri- 
meiro, que os obectivos tác- 
ticos eleitorais dos partidos 
comunistas (que na verdade 
não são mais do que secções 
nacionais da Internacional cos 
munista) são rigorosamente 
determinados pelo Kremlim 
e resultam especialmente das 
conclusões do XX Congresso 
do Partido Comunista da Rús- 
sia; e, segundo, que a actual 
forma de luta política deve 
visar a cobertura «legal» das 
actividades comunistas e a 
infiltração no aparelho poli- 
tico -administrativo dos esta- 
dos. 

O orador, ao terminar, foi 
vivamente aplaudido, 

Seguiu-se o habitual de- 
bate, que decorreu muito ani- 
mado, em que intervieram os 
srs. Drs. Querubim Guima- 
tães e Amândio César. 


Mocidade 
Portuguesa 


Forum Intornacional 
da Mocidado 


Foi escolhido pelo Comis- 
sariado Nacional para repre- 
sentar Portugal naquele cer- 
tame,a realizar em Dezembro 
próximo em Nova Iorque, o 
Comandante de Castelo Ma- 
nuel Ferreira da Cruz Tava- 
res, aluno distinto do Liceu 
de Aveiro, recentemente clas- 
sificado em 1.º lugar no curso 
que funcionou na Escola 
Regional de Graduados de 
Coimbra. 

Nomeação 


Foi nomeado Adjunto do 
Director do Centro Esc. n.º 1 
( Escola Técnica de Aveiro), 
o Assistente sr. José Hernâni 
Moreira da Silva. 


Centro Operário 


Destina-se este Centro à 
formação moral e cívica, físi- 
ca cultural e técnica dos jo- 
vens operários ou emprega- 
dos, e ainda daqueles que, 
saídos da Escola Primária, 
aguardam oportunidade para 
se empregarem. 

A inscrição no Centro 
deve fazer-se na Subdelega- 
ção da M. P., à Rua Gustavo 
Pinto Basto, n.º 6, em Aveiro, 
em qualquer dia útil, das 17 
às 20 horas. 


— Que se passa com a Conferência do Desarmamento? 
— Parece que foi atacada... pela gripe asiática! 
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Ferreiros d' Arte 


LABORARTE, LIMITADA 


Ponte da Fonte Nova 


A Câmara Municipal, em 
face do perigo que ofereciam 
as grades lajerais da Ponte da 
Fonte Nova, que se encontra- 
vam em estado de ruína, mon- 
dou retira-los, estondo a ser 
substituídos — embora  provisó- 
riamente — dado que se pro- 
jacta uma obra de alargamento 
da referida ponte. 


Da pesca do bacalhau 


Entroram anteontem no porto 
de Aveiro, vindos dos bancos da 
Terra Nova e Gronelândia, o 
navio-motor “S. Jorge» e o lugre 
« Luísa Ribau», pertencentes às 
empresos Testas & Cunhas e 
Sociedade Gafanhense. 


Gripe asiática 


Já se verificaram, na cidade, 
numerosos casos de infecção 
pelo virus da chamada gripe 
asiático, que principolmente ata- 
cou estudantes do Liceu e da 
Escola Técnica, 

A epedemio, porém, tem-se 
manifestado, felizmente, de for- 
ma benigna. 


Companhia Portu- 
guesa de Celulose 


Na próxima quinta -feiro, 17 
do corrente, será assinado e 
homologado o Acordo Colec- 
tivo de Trabolho para o pessoal 
da Companhia Portuguesa de 
Celulose. 

Ao acto, que se realizará 
pelas 10 horas naquele impor: 
tantissimo estabelecimento fa- 
bril, assistirá o sr. Ministro dos 
Corporações. 


Companhia -——— 
Fafacl de Oliveira 


No seu Teatro Desmon- 
tável, instalado no Rossio, a 
Companhia Rafael de Oliveira 
leva à cena, na semana que 
se inicia agora: 


Hoje, sábado, e amanhã, 
domingo — A opereta em 4 
actos e 11 quadros As Pupi- 
las do $r. Reitor, extraida, 
por Ludovina Frias de Matos, 
do conhecido romance de 
Júlio Dinis. Para maiores de 
12 anos. 

Terça-feira, 15 — A peça 
em 3 actos e 9 quadros do 
notável autor brasileiro Jo- 
racy Camargo Deus lhe Po- 
gue. Para maiores de 17 
anos. 

Quinta-feira, I7— À re- 
vista em 2 actos e 14 quadros 
Prata da Casa, para maio- 


JOÃO DA MADEIRA 


TRABALHOS E DECORAÇÕES EM TODOS OS 
ESTILOS x ESCRITÓRIO TÉCNICO PRIVATIVO 


&m Aveiro, os nossos trabalhos vendem-se nos esta- 


belecimentes de F. GASIMIRO DA SILVA & FILHOS, LDA, 


TELEF. 403 


res de 12 anos, de Ludovina 
Frias de Matos e Artur de 
Matos. 


Faleceram : 
JOSÉ RODRIGUES DA PAUIA 


Com 60 anos de idade, 
faleceu no dia 26 do mês fin- 
do, na freguesia da Vera- 
-Cruz, o sr. José Rodrigues 
da Paula, modesto mas hon- 
rado marnoto, 

Deixa viúva a sr." D. Eduar- 
da da Paula, era pai extre- 
moso da sr.º D. Clementina 
da Paula e cunhado do nosso 
colaborador desportivo Au- 
gusto Varela, 


JOÃO BARROS DE MIRANDA 


Na freguesia da Glória, 
faleceu, no dia 1 do corrente, 
o sr. João Pinto Barros de 
Miranda, competente técnico 
de mecânica eléctrica, 

Prestimoso, duma rara lha- 
neza no trato, exemplo de 
devoção familiar, o sr. João 
Miranda contava amigos em 
quantos o conheciam, 

Era pai dos srs. João Pe- 
dro Duarte de Barros Miran- 
da e Emanuel Evangelista 
Duarte Pinto de Miranda, 


MÁRIO DE CASTRO 


Com 74 anos de idade, 
vitimado por doença que não 
perdoa, faleceu, no dia 8, na 
freguesia da Vera-Cruz, o sr. 
Mário Augusto de Castro, 
humilde de condição, mas do- 


Teatro Aveirense 


Um filme de 


TELEFONE 118 
Programa da semana: 


Domingo, 13 (às 15.30 e 21.30 horas) 


OQ TECTO 


VITTORIO DE 
SICA, que conquistou o 1,º pré- 
mio do Festivol Internacional do 
Cinemo, em Canes, em 1956 


Litoral —— 


D Congresso Nepublicano Distrital 
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b) Revogação das disposições 
que estabelecem formas es- 
peciais ou normas de ex- 
cepção para processos de 
natureza política, quer de na- 
tureza criminal, quer de se- 
gurança, e a abolição, igual- 
mente imediata, dos tribunais 
plenários criminais. 


Em continuação, seguiu- 
-se a leitura das teses: «A 
Democracia e a organização 
política do Estado», do sr. 
Dr. José Rodrigues; «As- 
pectos da Presidência em 
Portugal», do sr. Dr. Manuel 
Teixeira Ruelo; «Os traba- 
lhadores e a autonomia sin- 
dical», do srt. José Silva; 
«Dois grandes problemas da 
educação em Portugal», do 
sr. Dr. Nuno Teixeira Ne- 
ves; «Uma ampla amnistia 
política», trabalho da sr.” D. 
Arminda Lopes; e «Filosofia 
política demo-republicana é 
corolário que se deduz dum 
conceito humanista de cultu- 
ra», do sr. Dr, António Se- 
queira Zilhão. 


Tendo de retirar-se o sr. 
Dr. João Elísio Sucena, por 
motivos particulares, foi 
substituído na presidência 
pelo sr. Dr. Luís da Câmara 
Reis. 


Nesta sessão da tarde, 
foram ainda apresentadas as 
seguintes teses: a do sr. Jo- 
sé Ferreira, «A situação 


tado de raras virtudes, que o 
impunham ao respeito e es- 
tima dos que com ele priva- 
vam. 

Deixa viúva a sr." D. Ma- 
ria Carolina da Graça Mo- 
reira; e era pai dedicadíssimo 
da sr” D. Ângela Hermínia 
Moreira de Castro, casada 
com o sr. João dos Santos 
Peixinho, e do sr. Manuel 
Moreira de Castro, Chefe de 
Serviços do Sindicato dos 
Empregados de Escritório e 
Caixeiros do Distrito de 
Aveiro, correspondente nesta 
cidade dos jornais Diário 
Popular e Mundo Despor- 
tivo e seccionista de despor- 
tos do jornal diocesano Cor- 
reio do Vouga. 


A's famílias enl"tadas 
os pêsames do Litoral. 


(12 anos) 


com 


Terça-feira, 15 (ôs 21.30 horas) 


O ANJO NEGRO 


com o malogrado octor-cantor 

INFANTE 

Um filme que o consagrou definitivamente, 

no papel mais humano da sua carreira, 
cinematográfica 


PEDRO 


económica do operário cerá- 
mico do Distrito de Aveiro» 
—trabalho em que, através 
de elementos sobre salários 
e horários de serviço, con- 
cluiu pela situação penosa 
que atravessa o operariado; 
do sr. Dr. Armando Cotta, 
que falou sobre «A saúde na 
Democracia»; «Os interesses 
do funcionalismo público», 
pelo sr. José Gouveia; e, 
finalmente, o sr. Dr. César 
Anjo, que dissertou sobre 
«Os óbitos infantis, por doen- 
ças infecciosas, em Portugal». 


Sessão de encerramento 


Esta sessão da noite teve 
a presidila o sr. Dr. Luís da 
Câmara Reis, sendo a mesa 
constituída pelos mesmos 
elementos da sessão arterior. 


O sr. Dr. Mário Sacra- 
mento, Secretário Geral do 
Congresso, enumerou as te- 
ses que, por escassez de 
tempo, não podiam ser lidas, 
entre outras: «Pão e Liber- 
dade», do escritor Ferreira 
de Castro; «Conceito mo- 
derno da Democracia», pelo 
Doutor Marques Gedes; 
«Reforma constitucional », 
pelo Dr. Júlio Calisto; «O 
Corporativismo — seu erro 
fundamental», pelo Dr. Car- 
los Pereiro; «A democrati- 
zação do Ensino», do Dr. 
Veiga Pires; «Política e 


. Desporto», do conhecido jor- 


nalista aveirense sr. João 
Sarabando; « Educação », 
pela sr.' Dr.' Maria Isabel 
de Alvim. 


O sr. Dr. Mário Sacra- 
mento deu notícia de vários 
telegramas, cartas e mensa- 
gens, recebidas pela organi- 
zação do Congresso, a apoiar 
o movimente, destacando as 
dos srs. Doutor António Sér- 
gio, que leu; profs. doutores 
Barbosa de Magalhães e 
Azevedo Gomes; Almirantes 
Mendes Cabeçadas e Tito 
de Morais; Dr. Martins da 
Ponte; prof. Tomás da Fons- 
ca; publicistas Ferreira de 
Castro e D. Natália Correia; 
e de democratas de Viana 
do Castelo, Olhão e Cinfães. 


Seguidamente, o Con- 
gresso aprovou, por aclama- 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 


Sábado, 12 (às 2115 horas) 
Duas sensacionais estreias: 
O filme mexicano, com a linda actriz ELSA AGUIRRE 


UMA MULHER DECENTE 


eo tilme americano, em Technicolor 


ROBERT. RYAN 
CORAÇÃO SELVAGEM 


APRESENTA 
(17 anos) 


(12 anos) 


Domingo, 13 (às 15.30 e 21.15 horas) 
O maravilhoso tilme com CRISTINE CARERE 


PRIMAVERA 
em TECHNICOLOR e DIALISCOPE 


(17 anos) 


e PHILIPPE NICAUD 
EM PARIS 


Quarta-feira, 16 (às 21,15 horos) 
Entre o Céu e o Inferno 


A história dos homens que querem ser homens e não heróis | 
Com ROBERT WAGNER, TERRY MOORE 


(17 anos) 


e BRODERICK CRAWFORD 


Brevemente : 


A LOUCURA DO ROCK 


Quinto-feira, 17 (às 2115 horas) 
A Dama de Monte Carlo 


Um filme baseodo na obra de STEFAN ZWEIG 
«24 Horas da Vida duma Mulher», com Merle 
Oberon, Richard Todd o Leo Gena | 


(17 anos) 


ção, as moções apresentadas, 
que são as seguintes: 


| 
I— MOÇÃO: !a)— Que o Con- 
gresso aprove, na generalidade, 
as conclusões das teses apresen- 
tadas; b) - Que delegue na Co- 
missão Organizadora o encargo 
de proceder à constituição de 
comissões que redijam aquelas 
resoluções na especialidade, c) 
—Que abra inscrição entre os 
presentes que o possam e quei- 
ram com o fim de organizar, 
amanhã 7, debates na especiali- 
dade, por círculos restritos e 
em locais a designar. 


I—-MOÇÃO: ay— Se constitua 
uma comissão política repu- 
blicana distrital de Aveiro; b) — 
que igualmente, se crie uma co- 
missão executiva distrital de 
Aveiro. 


I— MOÇÃO; a) — Se constitua 
determinada comissão que trate: 
a)— da organização de um cen- 
tro escolar republicano avei- 
rense com o nome de «Dr, An- 
tónio Luís Gomes»; b)— da cria- 
ção duma «Casa-museu de José 
Estêvão»; c)— de, com o produto 
da venda das teses, instituir um 
prémio anual de solidariedade 
republicana com o nome de 
«Dr. António Luís Gomes», des- 
tinado ao jovem do Distrito que 
se distinguir por actos de valor 
moral e altruista. 


IV—MOÇÃO — Que seja envia- 
do telegrama à Câmara de Avei- 
ro, para que se dê a uma das 
ruas da cidade o nome de «5 de 
Outubro», 


Foi ainda lida uma «Mo- 
ção de Ordem» que dizia: 


Os republicanos democráticos 
de Aveiro haviam resolvido por 
aclamação: à) — Manifestar o 
desejo de unidade substancial 
de todos os democratas na sua 
posição de defesa intransigente 
da concretização das garantias 
mínimas que a Constituição ou- 
torga a todos os portugueses: b) 
—Compreender que, em face do 
róximo acto eleitoral do Estado 
ovo, dentro do condicionalismo 
de liberdades consentidas, pos- 
sam existir divergências legíti- 
mas de pontos de vista sobre 
qual o melhor caminho a seguir 
— ou o da abstenção ou o da 
comparticipação na campanha 
eleitoral: c) — Considerar que 
essas possíveis e respeitáveis 
divergências nada podem obstar 
à aluuida «unidade substancial » 
baseada na afirmação de um 
ideal, Sempis presente, de Demo. 
cracia Liberal que promova o 
rogresso cívico e social da 
átria portuguesa. 


Seguidamente, o sr. Dr. Pe- 
dro Veiga procedeu à leitura 
da Proclamação co Povo de 
Portugal, dirigida ao eleitorado 
pelos candidatos a deputados 
oposicionistas pelo círculo do 
Porto, depois do que o sr. Dr. 
Lino Lima dissertou sobre o 
tema «Um programa base de 
acção », 


Usou ainda da polovra o 
sr. Dr, Virgílio Pereira, que 
dirigiu uma saudação à Im- 
prenso, e fez referêncios de 
muito apreço oo sr. Gover- 
nador Civil de Aveiro, propondo 
que a Comissão Organizadora 
lhe comunique que o Congresso 
tinha aprovado um volo de 
agradecimento pela sua atitude. 


Falou, aindo, o sr. Dr. Cos- 
ta e Melo, fazendo a apolo- 
gia do Congresso e, finolmente, 
o sr, Dr. Câmara Reis, Pre- 
sidente da mesa, encerrou a 
reunião, dizendo esperor que 
aquele movimento se acentue 
cada vez mais e seja redentor 
da Pátria. 


Passava já da meia noite, 
quando, entre vivos à República 
e à Liberdade, e com os pre- 
sentes de pé, se entoou o Hino 
Nacional. 


Pota-abaino do «Heleny Vilarinho » 


“> Continuação da páginalo —— 


O sr. Engº Manuel Dias 
Sobral, falando em nome dos 
Estaleiros Mónica, de que é 
Gerente, dirigiu cumprimentos 
de saudação às autoridades 
presentes, e referiu-se depois 
às actividades da construção 
naval em madeira, uma carac- 
terística tradição das velhas 
escolas que ali se continua 
sacrificada e devotadamente, 

Depois de se referir ao 
especial simbolismo do lan- 
çamento à água de um novo 
barco, salientou o saber, te- 
nacidade e amor de mestre 
Mónica e o esforço dos ope- 
rários que construiram a nova 
unidade — estável, resistente, 
elegante e donairosa. 

Recordou, em seguida, que 
a empresa armadora é her- 
deira do grande nome do Ca- 
pitão João Maria Vilarinho, 
para quem teve palavras de 
saudade, pondo em relevo os 
seus méritos de homem do 
mar, a sua inconcussa hones- 
tidade e os primores do seu 
coração; e manifestou ao 
seu actual gerente, sr. Baltazar 
Vilarinho, o reconhecimento 
dos Estaleiros pela confiança 
que aquela, desde os tempos 
do seu fundador, sempre ne- 
les depositou. 

Terminou agradecendo a 
presença de quantos se digna- 
ram assistir à cerimó-. 
nia e formulou os melhores 
votos pelas prosperidades do 
novo barco e da empresa ar- 
madora a que pertence. 

Em nome desta, o seu Ge- 
rente, sr. Baltazar da Rocha 
Vilarinho, confessou-se emo- 
clonado ao referir que o novo 
barco de pesca se deve ainda 
às qualidades de trabalho 
persistente e honestidade sem 
mácula de seu saudoso pai, 
cujas virtudes preferia calar 
e recordar apenas em senti- 
das preces por sua alma. 

Teve palavras de louvor e 
agradecimento para todo o 
pessoal que devotadamente 
serve a empresa, afirmando 
que à sua dedicação se de- 
via, em muito, aquela hora de 
regozijo; para os Estaleiros 
Mónica, cuja eficiência, 
sobejamente conhecida, des- 
necessário se tornava enca- 
recer; e para os srs. Minis- 
tro da Marinha e Coman- 
dante Henrique Tenreiro, fau- 
tores e impulsionadores de 
uma obra notabilíssima, que 
obriga às maiores homena- 
gens e agradecimentos dos 
homens do mar e de toda a 
Nação, ao serviço da qual, 
radiante de esperança, ia en- 
trar o novo arrastão de pesca, 

Por último, usou da pala- 
vra o Chefe do Distrito, sr. 
Dr. Francisco do Vale Guima- 
rães, que, salientando o signi- 
ficado da cerimónia de mais 
um «bota-abaixo », se referiu 
à acção meritória do Estado 
Novo no sector das activida- 
des da pesca e ao incremento 
ultimamente dado à constru- 
ção naval em madeira, e ter- 
minou elogiando os constru- 
tores e a empresa armadora 
do «Helena Vilarinho», uni- 


dade à qual desejou longa 
e próspera vida. 


Seguiu-se, então, encer- 
rada a série dos discursos, a 
benção do navio. A soleni- 
dade foi presidida pelo Rev. 
Padre Domingos Rebelo, Prior 
da Gafanha da Nazaré. E, de- 
pois da madrinha, a peque- 
nina Conceição Maria Vilari- 
nho, ter partido contra o cos- 
tado do novo barco a tradi- 
cional garrafa de champanhe, 
quando, com um golpe cer- 
teiro do machado, o sr. Co- 
mandante Joaquim. Costa, 
Capitão do Porto de Leixões, 
cortou a amarra que o pren- 
dia a terra, o «Helena Vi- 
larinho» começou a desli- 
zar suavemente na carreira, 
em direcção às águas da Ria, 

Bandeiras soltas ao vento, 
saudado estrepitosamente 
pelo silvar das sereias dos 
lugres ancorados no porto, 
pelo agitar entusiástico dos 
bonés dos operários que o 
construiram, e pelas aclama- 


FAZEM ANOS: 


Heje — O Rev.º Padre António Au- 
gusto de Oliveira, Editor do semanário 
locnl «Correio do Vouga»; e os srs Ma- 
nuel Reis Baptista, Agente em Aveiro do 
Banco de Portugal, Jofre Almiro Gomes 
de Moura e José Mateus Júnior, 


Amonhã— À srº D. Alexandrina 
Morgado Barbosa, esposa do sr. Alberto 
Ferreira Barbosa; a menina Maria de 
Lourdes Lopes da Silva, flha do sr. José 
da Silva Cravo; o estudante Manuel 
Pompeu de Figueiredo, flho do sr. Pom- 
peu de Melo Figueiredo; e os maninos 
Monuel da Silva Lemos, filho do sr, 
Amadeu de Lemos Moreira, e António 
Augusto, filho do sr. Dr. João Gaioso 
Henriques, ausente em Luanda. 


Em 14 — As sr9s D, Júlia Candol, 
esposa do sr. Dr. Manuel Dias da Costa 
Candol, e D. Margarida T-las Miranda, 
esposa do 1.º Snrgento sr. Carlos Augusto 
Pires; os sts. Eng.“ Mário Gonçalves da 
Costa e António da Costa Ferreira; os 
meninos Eneida da Silva Sabino, tilha 
do sr. Tenente Jaime Sobino, Maria de 
Fátima Corvalho, filha do 1.º Sorgento 
sr. Manuel Carvalho, e Rosália Pereira 
de Almeilo; e os meninos Luis Francisco 
Compos Trindade e Silva, filho do 1.º 
Sorgento sr. Luis Trindade e Silvo, e Er- 
nesto Manuel Mónica Madesto, filho do 
sr. Ernesto de Freitas Modesto, 


Em 15 — A sr. D. Maria das Dores 
Moreira da Cunho, esposa do sr. Antó 
nio Joaquim da Cunha; e o sr. D. Do- 
ningos-deiLemos Mandala taloyáje 


Em 16 —A sr.9 D. Delminda da Costa 
Sorrico Vieira Gomelas, esposo do sr. 
António Maria Duorte Vieira Gom>las; e 
o sr. prof. Gelásio Sarabando da Rocha. 


Emi7 — A sr.º D. Morgarido Sousa 
Lopes; o estudante António Ricardo da 
Silva Pereira e Costro; o menino José 
Manuel de Azevedo Compos Lopes, filho 
do sr. Erg? Alheia Branco Lopas; ei 
nosso Administrador Alfredo da Costa 
Sontos, 


Em 18 — O sr. Jooquim Costa, Chefe 
do Secretaris da Direcção de Estradas 
do Distrito de Foro. 


Dr José Soares da Graça 

Foi transferido paro o Deleanção de 
Coimbra do IN.T.P, o sr, Dr. José Gabri-] 
Canais e Mariz Soares da Groça, que, 
durante mais de dois anos, exerceu em 


ções vibrantes da multidão 
que afluira aos Estaleiros, o 
«Helena Vilarinho» entrou 
calma e seguramente na nos- 
sa Ria, 


O O«H-lena Vilarinho» é 
construído em mudeira de pi- 
nho, carvalho, austrália e ma- 
deiras exóticas, com algumas 
estruturas de aço um uavio 
de proa direita lançada, popa 
tipo «cruzador», convés cor- 
rido, com um castelo à proa e 
outro à ré. Tem 27,50m. de 
comprim-nto, 6,45m. de boca 
máxima, 3m. de pontal. Dispõe 
de um mutor Deutz-Diesel de 6 
cilindros, com uma potência 
de 500 H. P., e o seu desloca- 
mento é de 182 toneladas, 

Está equipado com moder- 
nos emissúr-s e receptores de 
T. S. F, e sondas eléctricas 
para a localização e determina- 
ção dos cardumes de peixe, 
Possui, à proa, alojamento para 
os pescaivres, e, à ré, para 
o mestre de pesca, motoristas, 
cozinha, salão e sanitários, O 
sei porso de peix: dispõe de 
câmaras frigoríficas com 50 me- 
tros cúbicos de capacidade, 


Madrinhas de Guerra 


— pedem-nos os 1.º ca- 
bos n.º 5/55, Juão Pedro, e 
195/56. António: Perdigão, 
2º B. A. E, — DIU 


Aveiro, com o maior aprumo e compe- 
tência, as funções de Subdelegodo da- 
quele Instituto. 

Ao z-loso funcionário corporativo, 
filho do nosso ilustre e dedicado colabo- 
rador Dr. Serafim Gobriel Soares da 
Grnça, ngradecemos os cumprimentos 
de despedida que se dignou apresentar 
nesta Redocção, augurando-lhe todas as 
felicidades p ssoais e profissionais o que, 
por seus méritos, tem incontestóvel jus. 


António Estima Rino 


Retirou pnra Guimarães, em cuja 
Escola Industrial e Comercial vai decem-= 
penhar as funções de prefessor de Cali- 
grofia e Daclologrofio, o sr. António 
Ferreira Rino, que no Secretaria da Es- 
cola Técnica de Áveiro aRAlou duronte 
olgum tempo com reconhecida prociên- 
cia e zelo. 


Desejomos-lhe as maiores felicidades 
no exercicio das suas novas funções. 


DOENTES 


O Foi operado, no quarta-feira, com 
êxitó, no Hospital do Santo Casa, a sr.9 
D. Alice Andrade de Corvalho B rrego, 
esposa do sócio-gerente de «A Lusilânias 
António Maria Borrego. 


O Em cosa de seu sogro, sr. Duorte 
Vaz Pinto Correia da Rocha. encontra-se 
doente o distinto médico sr. Dr. Augusto 
Sebrinho Barata da Rocha, que há dios 
regressou, com sua esposa e filhinha, de 
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Monumentos Historicos 


Continuação da última página 


dendo a investigações nas chan- 
celorios de D. Afonso V e de 
D. João Il, na célebre e pre- 
ciosa colecção das Gavetas e 
na do Corpo Cronológico. Te- 
mos presentes, com as indica- 
ções dos respeclivas colas, os 
sumários de 33 documentos, de 
1360 a 1497, relativos à antiga 
vila de Aveiro — todos interes- 
sontíssimos, a maior parte deles 
inéditos e supomos alé que ge- 
rolmente desconhecidos. E para 
que o nosso deslumbramento 


fosse ainda maior, veio-nos, com : 


a inestimável prenda, esta infor- 
moção consoladora: «Claro que 
os documentos são muito mais 
numerosos, mas sobre assuntos 
menos interessantes, talvez. Só 
um investigador e historiador 
aveirense, que se consagrasse a 
este trabalho ex protesso, po- 
deria averbar a enorme quan- 
tidode de monumentos que se 
encontram nos fundos acima 


citados e em vários outros >, 


Quantos documentos de 
grande preço, essenciais para 


——s 


avisita 


Inglaterra, onde, durante alguns meses 
esteve em estudo da sua especialidade 
profissional, 


O Tombém não tam passado bsm 
de saúde a sr.º Drº Dulce Álves Souto. 


Aos entermos desejamos rápi- 
do e completo restabelcimento 


Despedida 
João Sucena de Matos, tendo de 
embarcar, no fim do corrente mês, no 
«Moçambique», para Lourenço Marques, 
despede-se, por este meio, dos seus ami 
gos, ofarecendo os seus préstimos noquela 
cidade ultromarina, 


Dr, José Neto 


— participa aos seus Clientes que 
estará ausente do consultório, até Feve- 
reiro do p óximo ano. 


CASA — Compra-se 
Resposta a Francisco dos 
Reis. Rua da Palmeira, 5 — AVEIRO 


domus 


a história de Aveiro, continuam 
sepultados nos arquivos, aguar- 
dando que mãos devoladas vão 
ali desencantá-los ? 

* 

Aproveitando uma latiniza- 
ção muito aceitável do nome 
que usamos, poderia chamar-se 
Averiensia, Monumenta Histo- 
rica oo conjunto, ordenado cro- 
nolôgicamente, daqueles do- 
cumentos — desde o famoso tes- 
tamento da nobre e generosa 
Condessa Mumadona, de 959, 
onde está a nossa «certidão de 
idade», alé o alvará de El-Rei 
D. José, de 11 de Abril de 1759, 
que elevou a «vila notável», de 
mercê filipino, à dignificante 
categoria de cidade. 

Mas o lítulo do obra será 
o que menos importa. O que 
verdadeiramente interessa é pes- 
quisar nos arquivos a massa do- 
cumentol relativa a um passado 
de que tanto nos orgulhamos, 
e que oindo não conhecemos 
bastante, e reproduzi-la melô- 
dicamente e com .escrupulosa 
fidelidode. 

Estão ali os pergaminhos” 
que acredilom a nossa ascen- 
dência, a nossa antiguidade e 
a nossa nobreza—a luz' que 
devassa trevas, a verdade que 
aniguila erros, luz e verdade 
que tornariam as projectndas 
comemorações mais deslum- 
brantes e conscientes. 


António Christo 


«Romarias Portuguesas » 


— participa aos senhores In- 
dustriais e Comer iantes que 
prestaram a sua gentil adesão 
ao número especial dedicado 
a esta cidade, que o mesmo 
já está em organização e 
será distribuido nos princl- 
pios de Novembro próximo. 


— a loja das coisas bonitas 


rod direitas ÃO 


PEER 


BONIFÁCIO & FILHOS 


Sábcicas de: 


DESCASQUE DE ARROZ 


MOAGEM 


DEL GERERIS 


SERRAÇÃO DE MADEIRAS 


CORTIÇAS 


CM a 
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Dresmento e Plano de Ackividades para | 


CONTINUAÇÃO DA 


dos anos anteriores e crite- 
riosamente estudados os ele- 
mentos com repercussão no 
plano financeiro, foram pre- 
vistas para 1958 uma receita 
e uma despesa ordinárias 
de 6.000 contos, que exce- 
dem em 500 contos as pre- 
visões feitas para o último 
ano. 

Convém esclarecer que 
tal previsão não importa a 
criação de novas receitas, a 
alteração das percentagens 
sobre as contribuições do 
Estado ou o agravamento de 
quaisquer taxas de licenças. 

Pelo que respeita a dota- 
ções e despesas com obras 
de melhoramentos rurais, as 
verbas orçumentadas são de 
montante superior ao minimo 
que por Lei deveria ser atri- 
buido às respectivas juntas 
de freguesia, sendo o mon» 
tante global das dotações fi- 
xado em 284 100800, 

Merece referência espe- 
cial o que respeita a emprés- 
timos para aquisições de ter- 
renos e a realização de obras 
de maior vulto: a Câmara 
propõe-se contraí-los, na Cal- 
xa Geral de Depósitos e ins- 
tituições de Previdência, até 
perfazer a quantia de 10 000 
contos — julgada possível pe- 
las forças dos rendimentos 
municipaise presumivelmente 
bastante para as próximas 
fases dos mais urgentes e 
recomendáveis melhoramen- 
tos. : 

Os empréstimos a con- 
trair destinam-se ao estabe- 
lecimento dos Transportes 
Colectivos (já autorizado su- 
periormente) e à construção 
imediata de casas de renda 
reduzida; à construção das 
casas dos magistrados, da 
casa das Finanças, dos novos 
Armazéns Gerais, das casas 
da Sopa dos Pobres e da 
Gota de Leite e do Mata- 
douro; ao sistema de sanea- 
mento e esgotos; à abertura 
de novos e grandes arrua- 
mentos; e à continuidade da 
urbanização. 

A Câmara não inclui ain- 
da nesta enumeração de me- 
lhoramentos a realizar, em- 
bora reconheça a sua neces- 
sidade, a construção de um 
quartel para a Guarda Nacio- 
nal Republicana; de edifícios 
para escolas primárias na ci- 
dade; de uma casa camará- 
ria condigna na Praça da 
República, fronteira aos Pa- 
ços do Concelho; e de um 
novo Parque de Desportos e 
Expusições. 


Pessoal 


Depois de se referir, nesta 
rubrica, que a Câmara pre- 
cisa de aumentar os seus 
quadros de pessoal, acres- 
centa-se que o Município 
pensa também em melhorar 
a situação dos seus trabalha- 
dores permanentes, visto eles 
não usufruirem as regalias 
do abono de família e da re- 
forma que auferem os traba- 
lhadores particulares. 

A Câmara afirma não 
ignorar o sentido eminente- 
mente humano da nossa le- 
gislação social, nem pode 
perder de vista o espírito de 
protecção e paternalidade que 
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tradicionalmente preside e 
deve presidir sempre à acção 
administrativa, tutelar e coor- 
denadora do Município. 

Orçará por 100 contos o 
encargo desta justa melhoria, 
que a Câmara espera ser 
bem compreendida e corres- 
pondida, 


Assistência 


A Câmara manterá os 
subsídios anuais à Sopa dos 
Pobres, Hospital da Misericór- 
dia, Colónia Balnear Infantil, 
Gota de Leite, Albergue Dis- 
trital, Cantinas Escolares, 
Assistência Nacional aos Tu- 
berculosos, Bombeiros Vo- 
luntários, Liga dos Comba- 
tentes da CGirande Guerra, 
Conferências de S. Vicente 
de Paulo e Florinhas do Vou- 
ga, e ainda à Comissão Mu- 
nicipal de Assistência ; o sub- 
sídio a conceder ao Hospital, 
já este ano elevado de 
72.000800 para 125000800, 
poderá ainda ser alterado, 
de acordo com o movimento 
dos doentes pobres do con- 
celho, 


Higiene e limpeza 


Serão comprados pela Câ- 
mara, em 1958, novos cartos 
para regas e transporte de 
carnes, 

Prestar-se-á especial aten- 
ção ao problema dos esgo- 
tos, dando-se andamento ao 
plano respectivo, Serão cons- 
truidas algumas novas insta- 
lações sanitárias, em diversos 
pontos da cidade — nomea- 
damente na Estação, no Ros- 
sio e no Estádio de Mário 
Duarte —, ampliando-se e 
modernizando-se as já exis- 
tentes, 


Cemitérios 


Ao desenvolvimento de- 
mográfico da urbe e do con- 
celho tem de corresponder a 
necessidade de aumentar a 
área e multiplicar os temi- 
térios. 

Assim o entendendo, a 
Câmara propõe-se ampliar o 
Cemitério Sul, onde já escas- 
selam os covais, aproveitando 
um terreno municipal que lhe 
fica contíguo, e tem já em 
estudo a possibilidade da 
construção de um novo ce- 
mitério para a cidade, na sua 


zona Norte, onde o Cemité- 
rio de Esgueira também se 
tornou já insuficiente, 

O problema tem sido ven- 
tilado em várias reuniões da 
Vereação, e é possível que 
seja escolhido para esse efei- 
to o terreno existente entre a 
baixa de Esgueira, a linha do 
Norte dos caminhos de ferro 
e a zona do Senhor das Bar- 
rocas. 


Matadouro 


Procede-se já aos traba- 
lhos necessários para se po- 
der iniciar, o mais breve pos- 
sível, a edificação do Mata- 
douro Municipal, construção 
muito importante e urgente, 
como já o reconheceu a Cà- 
mara da presidência do sr. 
Dr. Álvaro Sampaio, 

Foi escolhido o terreno, 
nas ladeiras de Verdemilho, 
e a Câmara autorizou a cele- 
bração do contrato para o 
necessário projecto e com- 
pra do terreno. No próximo 
ano, entra-se na 1.º fase da 
sua construção. 

O seu custo deve orçar 
por 3.500 contos, mas esta 
despesa é compensável, fi- 
nanceiramente, pelo seu pró- 
prio rendimento. 


Viação e obras 


Neste capítulo, prevêem- 
-se os trabalhos necessários 
para a abertura de uma nova 
entrada meridional da cidade 
e prolongamento da respec- 
tiva via até ao fundo da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, o que importará a cons- 
trução de uma nova ponte, a 
Nascente da Ponte-praça, so- 
bre o Canal que se dirige à 
Fonte Nova. Diz-se no Re- 
latório: «E! evidente que a 
cidade de Aveiro não pode 
ficar reduzida, para toda a 
metade do século XX, e diante 
do seu inegável desenvolvi- 
mento e do contínuo aumento 
do seu tráfego viário, à antiga 
comunicação com o Sul pela 
velha Rua Direita da vila me- 
dieval, onde todos os dias e 
repetidas vezes a circulação 
de carros está interrompida 
por obstrução e engarrafa- 
mento, pois a faixa de roda- 
gem chega a ter ali ape- 
nas 3,20 metros de largu- 
rad/..u| 

«Também no sítio dos 
Guardas e Fonte dos Amores 
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é necessária uma ligação coe- 
rente da Avenida de Araújo e 
Silva com a Estrada Nacio- 
nal que passa em S. Bernar- 
do, porque, se a entrada pela 
estreita Rua dos Combaten- 
tes da Grande Guerra é muito 
má, a saída em zigue-zague 
para S. Bernado é péssima, e 
terá de ser remediada.»/.../ 

Um importante melhora- 
mento urbanístico previsto no 
plano de actividades é o da 
Rua Nova do Museu, que 
unirá a Rua de Santa Joana 
Princesa com a Rua do Dr. 
Nascimento Leitão, suprimin- 
do a Viela da Nora, de tão 
antiga e repelente fama, a 
Oeste da cerca do Museu 
Regional e a Leste dos quin- 
tais dos prédios da Rua dos 
Combatentes da Grande 
Guerra. 

A conjugação deste novo 
arruamento com as Ruas do 
Dr. Nascimento Leitão e de 
Caçadores Dez no seu pro- 
longamento até à Rua de Ho- 
mem Cristo e até ao fundo 
da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, bem como a locali- 
zação da estação central de 
camionagem, nos terrenos da 
baixa do Cemitério Central e 
sobre a mesma Rua de Ho- 
mem Cristo, que servirá de 
nova entrada do Norte e Nas- 
cente da cidade, foi também 
prevista no Plano de Activi- 
dades, onde se diz o seguin- 
te: «Cria-se, assim, um tre- 
cho de cidade absolutamente 
nova, a cuja modernidade não 
haverá reservas, em magni- 
fica situação no próprio cen- 
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tro da cidade antiga, em ter- 
renos quase totalmente desa- 
proveitados e do mais desa- 
gradável aspecto, e sem ne- 
cessidade de demolições de 
edifícios custosos, porque se 
trata de uma zona de quin- 
tais, de becos esconsos, de 
terrenos a monte e de um 
campo de cardos, silvas e 
ruínas, que dista menos de 
200 metros dos Paços do 
Concelho, da Ponte-praça e 
da Avenida Central.» 

Entende a Câmara ser 
seu elementar dever impul- 
sionar a urbanização ime- 
diata deste trato de terreno, 
que está a contradizer a ci» 
dade no seu próprio cora- 
ção, e que se pode transfor- 
mar brevemente num dos mo- 
dernos quarteirões da nova 
urbe, 

O relatório desenvolve a 
seguir o plano dos melhora- 
mentos urbanos e rurais do 
seguinte modo: 


Melhoramento urbanos 


Águas e esgostos — Construção 
de um lavadouro coberto em 
Eixo, 100.000800; construção de 
um luvadouro coberto e fonta- 
nário em S, Jacinto, 254.000800; 
construção de melhoramentos 
dos lavadouros de Aveiro: na 
Fontes dos Amores, Esgueira e 
Santiago, 240 000$00; construção 
de instalações sanitárias para 
uso público, 100.000800, 


Arruamentos — Va cidade — 
Urbanização da zona da Escola 
Industrial e Comercial, 860.0008; 
urbanização da zona do Seminá- 
rio, 675.000$00; urbanização da 
zona do Museu Regionul, Rua 
de Caçadores Dez, nova Rua de 
Homem Cristo, incluindo a aber- 
tura da nova rua a Oeste da 
cerca do Museu e dos Armazéns 
Gerais de Câmara e Rua do 
Dr. Nascimento Leitão, Rua do 
Batalhão de Caçadores Dez e 
prolongamento desta para a 
Rua de Homem Cristo, 1.500.0008; 
pavimentação a betão asfáltico 
da Praça do Marquês do Pombal 
e Rua do Capitão Sousa Pizarro, 
216.000800; construção de ins- 
talações da Pista de Remo no 
Rio Novo do Príncipe, 100.000$; 
pavimentação da Rua do Co- 
mandante Rocha e Cunha (2º 
fase ), 200.000$00; prolongamen- 
to da Rua de Gustavo Ferreira 
Pinto Basto até à Rua do Clube 
dos Galitos, 800.000800; conti- 
nuação da pavimentação dos 
arrusmentos da cidade, indeter- 
minada; construção e pavimen- 
tação de passeios em várias ar- 
térias, indeterminada; pavimen- 
tação dos passeios da Avenida 
Marginal de S. Jacinto, 142.0008; 
revestimento a betuminoso da 
variante da Ria ao Mur em S. Ja- 
cinto (lanço do Bairro dos Pes- 
cadores ao Mer), 187.000$00. 
Nas freguesias rurais — Conti- 
nuação da obra do caminho vi- 


Continua na página 8 


LONGA EXPERIÊNCIA GARANTE 


cinal do Rego da Venda, em 
Oliveirinha (2º fase) e revesti- 
mento a betuminoso do cons- 
truido nas 1.º e 2.º fases, 
252.000800; continuação da obra 
do caminho vicinal da Póvoa do 
Valado a Requeixo (2º fuse) e 
revestimento a betuminoso do 
construido nas 1.º e 2º fuses 
70.800800; pavimentação da Rua 
de Pedro Álvares Cabral, em 
Cacia, 40.000$00; pavimentação 
da rua entre a Avenida Murgi- 
nal ea Estrada da Torreira, em 
S. Jacinto, 50.000$00. 


Edifícios — Construção de um 
mercado em Cacia (1.4 fase), 
500 000$00; continuação das re- 
parações no Mercado de Ma- 
nuel Firmino, 100.000800; cons- 
trução dos novos Armazéns Ge- 
rais com garagens, oficinas, 
refeitório, casa de gurda e ins- 
talações sanitárias, na Estrada 
das Pombas, 500.000800; cons- 
trução do Palácio da Justiça, 
7 000.000800; constrição das 
Casas dos Magistrados, 
1.200.000$00; construção de 
edifícios pura a Secção de Fi- 
nanças e Tesouraria da Fazenda 
Pública, (1.º fase). 500.000$00; 
construção de edifícios para as 
instituições da Gota de Leite e 
Sopa dos Pobres, 450.000$00; 
construção de casas de renda 
reduzida para classes trabalha- 
doras (1.º fase), 2 000.000800; 
construção do Matadouro (1.º 
fase). 550.000$800 (desta verba, 
120.000300 destinam-se a custear 
a elaboração do projecto, e o 
restante será para a compra do 
terreno); reconstrução de no- 
vas buncudas e melhoramentos 
do Estádio de Mário Duarte, 
350.000$00; nova cobertura, re- 
prração e cobertura do edifício 
dos Paços do Concelho, 
138 500800; reparação de alguns 
edifícios escolares, indetermi- 
nada; construção de uma Es- 
tação Central de Camionagem 
(1.º fase), 600.C00800; mudança 
e construção de um novo depó- 
sito de lixos da cidade (está 
prejudicada esta rubrica, visto 
estar prevista a construção de 
uma estação de tratumento de 
lixo, conjuntamente com a esta- 
ção de tratumento de esgotos). 


Melhoramentos rurais 


Regularização e pavimentação 
de arrunmentos em algumas po- 
voações rurais, indeterminada ; 
construção ou melhoramento 
de vias de acesso à Pista de 
Remo, no Rio Novo do Príncipe, 
200.000$00; reparação a betu- 
minoso da E. M. 585 entre Pó- 
voa do Valado e Errol, por RKe- 
queixo (4.º e 5.º fases), 
448.000$00; beneficiação e re- 
prração a betuminoso da E, M, 
584 e ramal 585-1, desde a E. N. 
250 até ao Marco da Oliveirinha, 

ela Quinta do Gato (2º e 5.4 
ases), 287.500$00; reparação 
a betuminoso da E. M, 585-1, 
entre a E. N. 16 e Póvoa do 
Paço (1.º e 2.º fases), 295 000800; 
construção da variante entre 
Verba e a E. M. 585-3, na Ves- 
sada, freguesia de Nariz, 
159 000800; repar«ção a betu- 
minoso da E.M, 582, de Vilarinho 
à E. N. 230, lanço da E. N. 16 a 
Tuboeira, por Quintã de Lou- 
reiro (1º e 2º tuses), 576.000$; 
pavimentação de arrunmentos 
dentro das localidades de Oli- 
veirinha, Eirol e Eixo, indeter- 
minada; asfultagem da E. M. 
584 de Avriro à Quinta do Gato 
(última fase ), 60 000800; reves- 
timento a betuminoso da Rua do 
Coimbrão, em Aradas, 1200008; 
revestimento a betuminoso da 
Rua de João Gonçalves Neto, 
em Aradas, 170.500$00; recons- 
trução e revestimento a betu- 
minoso da estrada da Quinta do 
Picado à Estução de Quintãs e 
seu prolongamento até à Viela 
da Chaparra, nas freguesias de 
Aradas e Oliveirinha, 73.200$00; 
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reconstrução e revestimento a 
betuminoso da E. M, da Capela 
da Costa do Vuludo à Estação 
de Quintas, 169.000$00; recons- 
trução e revestimento da Run 
da Estação, em Eixo, 40.000800; 
recunstrução e revestimento a 
betuminoso da Rua que, em 


S. Bernardo, liga a Rua do Con», 


selhriro Arnshio Vidal, da Oli- 
veirinha, à E. N. 230, 141,000800. 


Mercados e feiras 


Serão continuadas as 
obras de consolidação do 
Mercado de Manuel Firmino, 
que já começa a manifestar- 
-se insuficiente, Na revisão 
do anteplano urbanístico pre- 
vê-se espaço para um segun- 
do mercado municipal, nas 
proximidades dos Guardas, 
para abastecimento das zonas 
residenciais do Sul da ci- 
dade. 

Está igualmente em es- 
tudo uma melhor localização 
para as feiras dos 14 e 28 de 
cada mês. A tradicional Fei- 
ra de Março — grande cartaz 
turístico de Aveiro — será be- 
neficiada com a introdução 


de alguns melhoramentos, 
também já projectados. 


Jardins, porques 
eurborização 


A Câmara prevê a cons- 
trução de-novas estufas no 
Jardim-parque do Infante 
D Pedro, a criação de um 
jardim infantil nas proxitni- 
dades da Capela do Senhor 
das Barrocas, e ainda a ar- 
b rização e o ajurdinamento 
de várias artérias, em diver- 
sos pontos da cidade. 


Instrução e cultura 
Preconiza-se uma acção 
muito desenvolvida de instru- 
ção e educação das classes 
populares, e de cultura geral, 


estando no pensamento da, 


Câmara organizar escolas per- 
manentes e cursos temporá- 
rios, publicações, conferên- 
cias e lições avulsas; pro- 
mover e auxiliar a organiza- 
ção de diversas exposições e 
a prática da educação física 
e dos desportos, 

O advento das comemo- 
rações, em 1959, do primeiro 
milenário da averiguada exis- 
tência do nosso povoado pri- 
meiro, ou seja, a referência 
documental a Alavario (tes- 
tamento da Condessa Muma- 
dona, de Guimarães) e do 
segundo centenário da ele- 
vação de Aveiro à categoria 
de cidade pelo Marquês de 
Pombal, impõe já responsa- 
bilidades de organização e 
despesas no próximo ano 
de 1958. 

Sob o aspecto cultural, o 
advento do Milenário e do 


através das infinitos estradas do Fir- 
mamento, 

Coleule-se a luta tifânico que os 
sábios irão travar nos próximos meses, 
numa autêntica prova contra-relógio, 
jó que o predomínio redundará — em- 
bora indirectamente .. —, perante a 
opinião pública mundial, num enorme 
e brilhante bolão de propogonda, 

Entretanto, a Lua posso, desde 
agora, a sentir-se insegura, o espior- 
-nos lá do alto, receando a cada mo- 
mento a nossa intrusa visita, 

O homem corre o passos largos — 
nem com botas de sete-léguas! — na 
esteira dun a ambição desmedida, duma 
gonância desenfreada de supremacia, 
lançando mão dos gigantescos fogue- 
tões interplanetários, que a sua inteli- 
gência criou. — Que enorme distância 
percorrida desde os foguetes do São 
João | 

Na cobçada nudez da Luo, ex- 
posta aos insaciáveis desejos das 
gentes terrenos, a sua posse seró, 
verdadeiromente, a morte do roman- 
tismo lunático! — Ninguém mois an- 
dará na Lua... 

Mas o homem pensa já no possi- 
bilidade de a transformar em mais se- 
guro compo de futuras experiências 
nucleares, dado o seu afastamento do 
Terro — 384.000 quilómetros, tei- 
mondo no operleiçoomento das bom- 
bas otómicos. ' 

Lá se vai o brilho do luar, otuscado 
pela incerlezo do porvir, que trons- 
cende os espoços da crosta negra 
deste Mundo — tão pequeno, tão li-' 
mitodo, gue não comporta os altos 
voos dos seus moradores, ansiosos 
por se libertarem da gaiola em que 
vegetom. 

Que os suos asos — os seus pri- 
meiros ensaios — não sejam queima- 
dos pslos bolas do imponderóvel, 
neste odvento d1 épnca da coça. — À 
queda seria tão grande, que poderia 
arrastor consigo o Humanidade in- 
feira ! Ê 


O Ilhéu — criação 
—— da Natureza 


Também o Natureza, de há muito, 
pnrece ter desencadeado uma guerra 
truculento, levando a destruição a teda 
9 parte, numa tentativa — ofigura-se-nos 


Os últimos 7 dias 
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— de amedrontar o Homem que, deste- 
midomente, a tem desafiado, 

Sucedem-se os cataclismos, cada vez 
em moior número e violência, num es- 
peetáculo fantástico e alerrador — a 
Notureza e o Homem, frento a frente, 
medindo forças, fozendo alnrde do seu 
poder, nlheios às conseguêncies dasas- 
trosns dos seus devoneios, 

O vulcão submnrino dos Açores, que 
tem lonçado o pânico na popul ção da 
Ilha do Faial, é mais uma terrível prova 
da Natureza ferida no say omor própio, 
no seu orgulho de senhora única dos 
destinos do Universo. 

Dos abismos ocsânicos irrompeu, 
em ondas de lava, lodo um ódio pro 
fundo, um grito horrendo de presença 
real, erguendo à supsríície das águos, 
nos seus braços hercúleos, a fragilidade 
da um novo ilhéu, com o peso equiva- 
lente a muitos dezenas de milhõss de 
toneladas | 

Fogem os habitantes apavorodos ante 
o monstro que amença destruir casas e 
colheitas, pescons e animais. 

À terrível fosse convulsa qua parece 
despedaçar-lhe as entranhas obala in- 
tensamente o solo do Faial, agora com- 
parsa mudo desse drama pungente que 
ovassala o pequeno rincão da terra 
açoreana. 

E o ilhéu — filho da erupção subma- 
rina — ergue-se mais ainda à superfície 
das águas, como testemunha da força 
cega da Nolurezo, 
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Centenário deverá incluir no 
seu programa uma série de 
trabalhos históricos, etnográ- 
ficos e sociais, o'ais e escri- 
tos, documentais e gráficos, 
de possível investigação e 
demonstração científicas e 
artísticas, de exercício e de 
ensaio, para os quais são ne- 
cessárias colaborações que a 
Câmara se esforçará por 
obter. 

Esta mesma actividade 
cultural preparatória de uma 
digna comemoração histórica 
como a dos Milenário e Cen- 
tenário de Aveiro, não po- 
derá fazer-se sem dispêndio 
com o qual o Município tem 
de contar. 

A renovação da ideia de 
um Museu de Etnografia, Ar- 
tes, Indústrias e Recordações 
Locais, há anos criado pela 
Câmara Municipal, e ainda a 
de um Instituto de Estudos 
Regionais, merece ser in- 
centivada, 

Escolas Primários 


Reconhecendo que a ci- 
dade está muito mal dotada 
de edifícios de escolas pri- 
márias, a Câmara, que por 
enquanto não pode resolver 
o problema em definitivo, 
com a construção de um mais 
blocos de escolas primárias 
em pontos de concentração 
urbana, dedicará as suas aten- 
ções à conservação dos edi- 
fícios escolares existentes na 
cidade e em todo o concelho, 


Habitação popular 


Neste capítulo, depois de 
afirmar-se a gravidade e a 
urgência do problema da ha- 
bitação popular em Aveiro, a 
Câmara tenciona edificar 
em 1958, nas imediações do 
Senhor das Barrocas, um 
bloco para trinta ou mais ha- 
bitações, de rendas que não 
excederão 150800 e que, nal- 
guns casos, podem vir a ser 
inferiores a 100800, 

Na 1.º fase deste plano, 
cujo desenvolvimento em anos 
sequentes deverá resolver q 
problema das habitações po- 
pulares de renda reduzida, se 
os rendimentos municipais o 
permitirem às respectivas fi- 
nanças, serão dispendidos 
2.000 contos, 

Mas até à conclusão deste 
vasto plano, o Munícipio terá 
de gastar, dentro de breves e 
seguidos anos, uma quantia 
nunca inferior a 8.000 contos. 


(Horto Esqueirense ) 
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remos para noivas, em flores artificiais e naturais, o que 


hã de mais luxuoso, etc., etou 


PREÇOS SEM COMPETÉNCI & 


DOMÉSTICAS 


4 
Biblioteca 


A Câmara não acha ainda 
oportuno proceder-se à re: 
modelação dos serviços de 
leitura pública na Biblinteca 
Municipal, mas prevê para 
breve o início da publicação 
de um Boletim Oficial do Mu- 
nicípio. Em, princípio, o bo- 
letim sairá duas vezes por 
mês, 

Serviços Mu- 
nicipalizados 


Os Serviços Municipali- 
zados de Águas e Electrici- 
dade pretendem realizar, du- 
rante 1958, os seguintes me- 
lhoramentos: ' 


Águas — Obras de conserva» 
ção dus cnptações, adutora, de- 
pósitos e rede de distribuição; 
e obras novas, incluindo a um- 
Estão da rede para o lugar de 
Suntiago e para a zona de Es- 
gueira, 

Electricidode — Obras de coa 
servação das redes de alta e 
baixa tensão e postos de trans- 
formação existentes, incluindo; 
pintura de ferragens; substitui- 
çao de isoladores, condutores e 
outros materiais em mau estado; 
substituição das baixadas: exis- 
tentes em fio B. T. por novas, 
em enho B. GC, R, Modifica- 
ções em postos de transforma 
ção e redes, Incluindo peque- 
nús ampliações, para melhorar 
as condições de fornecimento 
de energia, incluindo: modifi= 
cação do P. T. n. 20; remode- 
Inção das redes de baixa tensão 
de Esgueira, Taboeira, e Póvoa 
do Valado, Melhoramento da 
uminação pública nas redes 
do concelho. Obras novas, in- 
cluindo: montagem da rede sub- 
terrânea a 6 kv, para interliga- 
ção das cabines da cidade (con- 
clusão); electrificação dous lu- 
gares de Azurva e Carregal (con- 
Clusão), montagem de um novo 
P. T.no lugar do Bousuvesso e 
substituição do actual P. T, de 
Verdemilho por outro com nava 
localização; ampliação das re- 
des de Requeixo e Oliveirinha; 
electrificação dos lugures de 
Viso e Caião. 


Transportes Colectivos 


Começará no próximo ano 
de 1958, sob a administração 
dos Serviços Municipaliza- 
dos, o anunciado serviço de 
Transportes Colectivos da 
Câmara Municipal de Aveiro. 


Turismo 


Não esquecendo que o 
Turismo é hoje um valor 
económico e uma fonte direc- 
ta e indirecta de rendimento, 
a Câmara Municipal tem em 
estudo várias medidas de lar- 
go alcance, Será fundado 
um Parque de Campismo, 
editar-se-ão novas plaquetes 
e outros elementos de pro- 
paganda, e voltará a efec- 
tuar-se o já conhecido con- 
curso de barcos moliceiros, 
por ocasião da Feira de 
Março. 

Far-se-ã todo o possível 
para atrair visitantes e para 
que se lhes prestem as aten- 
ções e a assistência que tor- 
nem simpáticos os povos e 
as terras que se visitam, 

A Câmara procurará igual- 
mente encontrar uma melhor 
forma de cobrança do im- 
posto de Turismo. 


SECÇÃO DIRIGIDA PELO DR. JOSÉ CHRISTO 


Andebol de. 


O BEIRA-MAR venceu O primeiro Campeonato Distrital 
Galitos, 8 — Beira-Mar, 13 


Jogo no Rinque do Parque, que 
registou, na noite de sábrdo, uma 
razoável assistência, ÁArbitrou 
Fernando de Sousa, da Comissão 
de A'rbitros do Porto e os grupos 
apresentaram: 


Galitos — Seabra; Melo e An- 
tónio Charneira; Pauseiro (1); Car- 
valho, Diumantino e Artur (1). 
Supls.—Robalo (6), Teles, Fonseca 
e Augusto Charneira, 


Beira-Mar Naia (Barros, 
Naia); Oliveira e Agostinho (7); 
Graça (1); Gamelas (1), Cerquei- 
ra (2) e Rodrigues (1). Supls— 
Fausto, Constantino: (1) e Iustru- 
mento, 

A partida apenas interessava 
ao Galitos, que, caso vencesse ou 
empntasse, podia melhorar a sua 
classificação, fugindo ao último 
posto, Toduvia, e por certo im- 
pressionados com a falta do Reeper 
Gonçalo, os alvi-rubros, sem con- 
fiança em S-abra, não se aventu- 
raram no ataque, em busca do 
triunfo, e antes se remeteram à 
defesa, no único objectivo de não 
perderem por score muito desni- 
velado. 

Esta disposição do Galitos rou- 
bou muito brilhantismo ao desafio, 
ainda assim entusiástico e muito 
correto, de um modo geral, e in» 
fluenciou a qualidade do andebol 
praticado por ambos os grupos, 
que foi modestíssima, 

O Beira-Mar terminou o 1.º 
tempo a vencer folgadamente por 
8-1. mesmo sem jogar em plano de 
evidência e sem necessitar de ter 
em acção permanente os seus jo- 
gadores mais cotados. 

Ao iniciar-se o 2.º período, 
uma série de deslizes dos defenso- 
res beiramarenses foi aproveitada 
p-lo oportunismo de Robalo para 
passar o resultado de 1-8 para 4-8, 
e, mais tarde, de 4-10 para 8-12. 
E então, mais por amolecimento e 
desorientação do adversário que 


par mérito próprio, o Galitos con- 
seguiu furtur-se à uma goleuda, 
que chegou a estar eminente, 

Individualmente, o jovem Sea- 
bra, Artur e Robalo, no Gulitos, e 
Agostinho e Naia, no Beira-Mar, 
salientaram-se. 

A arbitragem do portuense Fer- 
nando de Sousa foi a melhora que 
o público aveirense assistiu, apesar 
de algumas falhas, sobretudo na 
parte final do encontro, 


No fim do desafio, os beira- 
marenses foram obrigados, pelos 
seus numerosos adeptos, a dar 
duas voltas ao recinto, sendo en- 
tão muito aplaudidos pela con- 
quista do título regionsl, Muito 
dexportivamente, os jogadores do 
Galitos felicitaram os seus a ver- 
sários, e acompanharam o público 
nos apl«usos que foram tributados 
ao Beira-Mar. [ 


BRA 


lia 


A <A 
As sessões de treino dos 
futebolistas beiramaren- 
ses, que vinham a efec- 
tuar-se todas as 2.58, 3.88, 4.95, 
5.as e 6.5 feiras, da parte da 
tarde, foram transferidas, no 


princípio da semana, para as 
7.30 horas. 


No domingo, num desafio 
êN treino de basquetebol rea- 
E: lizado em Esguetira,o Re- 
creio Artístico fol derrotado 
(66-29), pelo conjunto esguei- 
rense, 
A título provisório, a Câ- 
mara Municipal mandou 
colocar no Estádio de 
Mário Duarte as bancadas, em 


madeira, recentemente utilizadas 
no Rio Novo do Príncipe. 


O competente massagista 

Manuel Marques, do Spor- 

ting Clube de Portugal, 
observou no último domingo os 
jogadores beiramarenses Ramos 
(Balecas) e Fernando Canha, le- 
sinnados, como se sabe, nos desa- 
fios com o Recreio de Águeda e 
Lusitânia de Lourosa, 


JADREL— 


Em Ílhavo, num desafto- 
g «treino efectuado na 3.º 

feira, o grupo de basque- 
tebol ao Esgueira derrotou a 
equipa do Illtabum por 44-26. 
Os ilhavenses jogam amanhã no 
Campo da Alameda. 


Contra o Felrense, é pro- 
vável que se estreiem pelo 
Beira-Mar as futebolistas 
Bagorro e Apolinário, que actua- 
vam pelo Sporting e Belenenses. 


Deslocam-se esta noite à 

Senhora da Hora e ao 

Candul os grupos de bas» 
quetebol e de hoquei em patins 
do Galitos, que jogarão com o 
Educação Física do Norte e 
o Desportivo do Candal, 


Na primeira extracção 
É dos Sorteios Semanais or- 

ganizados pela Comissão 
Pró- Beira-Mar, efectuada no 
último dia 4, foram premiados 
os portadores das cadernetas 
números 207, 5ll e 251, respec- 
tivamente a sr.“ D, Etelvina da 
Costa Ferreira, e os srs. Marino 


de Matos e Dr. Artur Alves 
Moreira, 


Na próxima 6.º feira, dia 
à 18, serão homenageados, 

no decorrer de um festival 
a realizar no Rinque do Parque, 
os grupos de andebol de 7 do 
Beira-Mar e do F, €, Porto, res- 
pectivamente campeão de Aveiro 


e campeão nacional da modalt- 
dade, 


FUTEB 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Cucujães, 2— Beira-Mar, 2 


OL 


Jogo em Cucujães, arbitrado por Mário Garcia, Os grupos 


apresentaram: 


Cucujães — Guerra; Gonçalves e Almeida; Dino, Diamantino e 
Angelo; Ferreira, Suisso, Santos, Rato e Soeiro, 
Beira-Mar — Violas; J. Ramos e Piteira; Nelito, Brito e Liberal; 
Coutinho, Mateus, Conde, Correia (ex-Tondela ) e Murreiros. 


Ao intervalo: 2-1. 


Marcadores: nos 11 m., Correta, pelo Beira-Mar; aos 25 m., no 
seguimento de um lançamento lateral efectuado por Soeiro, Violas, 
carregado legalmente, socou mal a bola, fazendo gulo, e aos 34 m, San- 
tos, que nos pureceu fora de jogo, pelo Cucujães; aos 65 m,, recargan- 
do de cabeça um remate de Correia devolvido pela barra, Conde, mar- 
cou pelo Beira-Mar, fixando o resultado final. 


Absolutamente justo em face 
da exibição dus dois grupos, o em- 
pate cedido pelo Beirs-Mar frente 
ao Cucujães constituiu uma sur- 
preza de vulto. 

De facto, nunca ninguém espe- 
rava que o Beira-Mar regressasse 
a Aveiro sem os pontos da 
vitória, conseguida muito embora 
com maiores dificuldades que 
qualquer outro grupo, sabido como 
é grande o empenho das equipas 
que defrontam a turma da capital 
do Distrito, sobretudo nos seus 
campos. 

Mas tal não sucedeu, e os bei- 
ramarenses tiveram que contentar 
-se com um empate. 

O encontro foi muito pobre, 
tendo contribuido decisivamente 
para a má qualidade do futebol 
exibido a exiguidade do rectângulo, 

Depois de um quarto de hora 
de superioridade notória, os avei- 
renses, com um golo de vantagem, 
deixaram-se cair na toada de bula 
pelo ar, tão de agrado dos cucuja- 
nenses, que, assim, lograram su- 
periorizar-se eté so descanso, 
quer no marcador, quer na urdi- 
dura de lances de perigo. Opor- 
tunidades flagrantes foram perdi- 
das por Soeiro (que atirou à trave) 
e Correin (que se isolou e atirou 
ao lado das redes de Guerra). 


Galendário dos jegos do 


CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES, 


Com as anunciadas desistências dos 
grupos juvenis do Pejão Atlético Clube e 
União de Lnmas, a Asscciação de Fute- 
bol de Aveiro, depois de prévio assenti- 
mento dos restontes clubes inscritos, 
resolveu — e muito bem — elaborar novo 
enlendário dos jogos do Campeonato 
Distrital de Juniores, da época da 1957-58. 

O torneio inicia-se em 3 de Novem- 
bro próximo, e a ordem dos jogos, de- 
pois do sorteio efsctuado no sábado, ficou 
assim estabelecida : 


1.º dia — Sonjoanense — Espinho, 
Recreio— Feirense, Beira-Mar— Olivei- 
rense e Lusitânio— Ovarense. 

2.º dia — Espinho— Recreio, Ova- 


rense—Sanjoanense, Feirense—Beiro- 
-Mar e Oliveirense—Lus tânia, 

3.º dia — Beiro-Mor — Espinho, 
Recreio—Sonjoanense, Lusitânio—Fei» 
rense e Ovarense— Oliveirense. 

4.º dia— Espinho — Lusilânio, 
Sanjoanense — Beira-Mar, Recreio — 
Ovorense e Feirense— Oliveirense. 

5.º dia — Olveirense — Espinho, 
Lusitânia — Sanjoanense, Beira-Mar— 
Recreio e Ovorense— Feirense. 


— Ovorense — Espinho, 
Feirense—Sanjoonense, Oliveirense— 
Recreio e Lusitânia— Beira-Mar, 


Após o reatamento, com um 
quinteto dianteiro sem personali- 
dade (Melão fez muita falta, e 
apenas Conde e Coutinho, a espa- 
ços, deram nas vistas), o Beira- 
-Mar continuvu no mesmo sistema, 
permitindo que os locais equili- 
brassem a contenda, Nem mesmo 
depois do empate o grupo de 
Aveiro deu mostras de querer na 
linha da frente. E se tivesse for- 
cado o andamento, o Cucujães, 
sem preparação conveniente, tinha 
forçosamente de baixar bandeira, 

Coutinho, no seguimento de um 
livre, cabeceou a bola à trave, e, 
no último minuto de jogo, Marrei- 
ros tirou a vitória ao seu Clube, 
ao cabecear, perfeitamente à von- 
tade, por cima da beliza o esférico 
devolvido pela barra, após remate 
de Correia, nos lances de maior 
evidência desperdiçados pelo 
grupo, 

e salientar as actuações do 
veterano Soeiro, antigo jogador 
oliveirense, Ferreira e Suisso, no 
Cucujães, e de Piteira, Brito e Ne- 
hto, no Beira-Mar. Dos restantes 
aveirenses, Vivlas esteve longe do 
melhor, tal como Ramos e Liberal, 
Na linha atacante, apenas, como 
já referimos, Conde e Coutinho se 
sulvaram : Marreiros não provou 
a extremo, Correia teve uma es- 
treia pouco afortunada e Mateus 
não desempenhou a contento o 
pap | de transportador de jogo, 

A arbitragem foi autoritária, 
imparcial e muito facilitada pelos 
jogadores, mas errou na validação 
do segundo golo da equipa da 
casa, obtido irregularmente, 


Outros resultados: 


Lusitânia—Arrifanense , . 5-0 
Ovarense—Recreio, . + . 60 
Feirense—-Lamas +. . «31 
Pejão-Oliveirense . +. .. 31 


x Os lusitanistas, no seu am- 
biente, venceram sem dificuldades 
de maior a aguerrida turma de 
Arrifana, como se antevia. 


XxX Excedendo o que poderia es- 
pernr-se, a Ovarense cilindrou a 
equipa de A'gqueda—em que se es- 
treou o ex-benfiquista Girão—por 


Ciclismo 


VI Volta ao 
Concelho de Ílhavo 


No sábado e no domingo da última 
semana, conforme anunciámos, efeclua- 
ram-se os quatro etopas da |V Volta oo 
Concelho de Ilhavo, para «populares», 
em que se inscreverom 52 ciclistas. 

A classificação final, até ao 10.º lu- 
gor, ficou assim ordenado : 

1º Raul Ribeiro (Aldoar); 2.º Valen- 
tim Pinto (Aldoar); 3º Armindo Costa 
(Iliobum); 4.º Rui Valente (Aldoar); 5.º 
Aquiles dos Santos (Sangalhos); 6.º José 
de Pinho (Illiobum); 7.º José da Silva 
(Aldoar); 8.º António dos Santos (F. C, 
Porto); 9.º Herculano Guerrelha (Ilia- 
byml; 10.º António Pedrosa (Sangalhos). 

Por equipas, classificaram-se: 1.º Al- 
doar, 7 pontos; 2.º Illiabum, 18; 3.º Son- 
golhos, 29; 4.º Futebol Clube do Porto, 
45; 5.º «Leão Real», 48, 


uma vantagem que fica a constituir 
um «record» no actual torneio, 


x Normala vitória do Feirense, 
esta época a realizar uma magnf- 
fica prova, Os unionistas, contu- 
do, foram além daquilo que geral- 
mente se previa. 


x O Pejão, ao vencer pela pri- 
meira vez frente ao seu público, 
fê lo de maneira brilhante e sensa- 
cional, uma vez que os oliveiren- 
ses se conservavam invictos, como 
o Beira-Mar. A vitória foi justa e 
o encontro muito emotivo e bem 
disputado, 


CLASSIFICAÇÃO 

Siro Vo EaD Bro PG 
Beira-Mar 5 5 2-— 15.9 15 
Feirense 5 4 — 1157 15 
Oliveirense 5 3 1 111-6 12 
Ovarense 5 2 2 111-5 11 
Recreio 5 5 — 2112-1511 
Pejão 5 2 1212-1010 
Lusitânia 5 2 — 51415 9 
Lamas 5 2 —- 5 814 09 
Cucujães 5 — 14 617 6 
Arrifanense 5 — 1 4 515 6 


Jogos para amanhã — Beira- 
-Mar-Feirense, Arrifanense-Cucu- 
jães, Recreio-Lusitânia, Oyarense- 
-Pejão e Lamas-Oliveirense, 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE RESERVAS 


Sanjoanense, 5 — Beira-Mar, 1 


Jogo no Campo do Conde Dias 
Garcia, em S. João da Madeira, 
arbitrado pelo sr. A. Morado, Os 
grupos apresentaram-se assim 
constituídos: 


Sanjoanense — Alfredo; Jeró- 
nimo, José Alves e Bandeira; Silva 
e Zuca; Maia, Leite, Carlos, Flá- 
vio e Almeida, 


Beira-Mar— Zeca; Pompeu, 
Diomar e Abílio; Júlio e Limas; 
João, Parracho, Calisto Il, Domin- 
gues e Maia, 

A Sanjoanense, recheada de 
jogadores mais experimentados, 
dominou dominou de princípio a 
fim do encontro, por vezes com in- 
sistência, um adversário que se exi- 
biu muito abaixo das suas possibi- 
lidades, conquistando um triunfo 
merecido e bem expresso numêri- 
camente., 

Os golos foram marcados por 
Carlos 2), Maia, Leite e Domin- 
ques (nas Reno redes), pela 
Sanjosnense; Calisto Il, quando o 
marcador ussinalava 0-4, obteve o 
tento do Beira-Mar, que ao inter- 
valo perdia por 0-1. 


Outros resultados; Ovarense, 1- 
-Recreio, O e Espinho, 2-Olivei- 
rense 5. 


CLASSIFICAÇÃO 

VP ED: Bop: 
Oliveirense 4 3— 110-6 10 
Beira-Mar 4 5— 110-8 10 
Ovarense 42—- 2 69 8 
Espinho 5352-164 7 
Lusitânia S52—- 177 7 
Lamas 4 Adr T 
Sanjoanense 4 11264 7 
Recreio 4—-— 4 215 4 


Jogos para amanhã: Recreio- 
“Lusitânia, Ovarense - Espinho e 
Lamas-Oliveirense. 
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Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


Gom vista às Comemorações Milenárias 


MONUMENTOS HIS- 
TÓRICOS AVEIRENSES 


OM a louca velocidade 
do tempo, de que nem 
sempre nos apercebe- 
mos, aproxima-se em 
correria o ano de 1959 

—que para os aveirenses será 
comemorativo do primeiro milé- 
nio, documentalmente compro- 
vado, do venerando burgo e da 
segunda centúria da sua carta 
de nobreza administrativa. 

Apresta-se Aveiro para cele- 
brar, com inteligência e entu- 
siasmo, acontecimentos de tão 
excepcional magnilude— e de 
diversos lados têm surgido al- 
gumas sugestões muito sensa- 
tas e, por via de regra, honra- 
damente desinteressadas, que 
bem merecem a ponderação 
dos zeladores oficiais do nosso 
prestígio colectivo. 

Poderiamos ser tentados, na 
elaboração de um programa 
cuidadoso, a defensáveis prefe- 
rências, encorecendo a prima- 
zia de certas manifestações 
ocasionais e realizações perma- 
nentes consideradas mais signi- 
ficativas, mais instantes ou mais 
úteis. 

Dir-se-ia, por exemplo; que, 
sendo a nossa reconciliação 
com o mar o problema funda- 
mental de Aveiro, a tudo sobre- 
leva o redobrado esforço pela 
conclusão ou pelo adiantamento 
possível das obras da barra, dos 
portos de comércio e de pesca 
e das construções que lhes es- 
tão mais intimamente ligadas; 
ou que, vivendo muitos aveiren- 
ses desofortunados em nausea- 
bundas «ilhas» e em sórdidas 
pocilgas, reduzidos à imerecida 
e revoltante condição de ani- 
mais sem almo, o que primeiro 
importa é proporcionar-lhes um 
lar humanamente aceitável — 
como tanto deseja o ilustre Pre- 
sidente do Município —, sem o 
que lodos os alegramentos ju- 
bilares seriam um escárnio e 
uma afronta. 

Fora do domínio das reali- 
zoções materiais, serio lícito sus- 
tentar que na linha cimeira do 
calendário deveria inscrever-se 
um persistente esforço educa- 
tivo, no sentido de se recupe- 
rarem as virtudes que, subli- 
mando características étnicas de 
invulgor distinção, nos impuse- 
ram como uma roça superior: 
a religiosidade sem hipocrisia, 
a liberdade sem licença, a ho- 
nestidade sem transigências, o 
aprumo sem desequilíbrios, a 
altivez sem agressividade, a cor- 
tesia sem servilismo, a lhaneza 
sem afectações — todos os admi- 
ráveis predicados que fizeram 
da comunidade aveirense uma 
das mais independentes, paci- 
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ficas, morigeradas e simpáticas 
do Pis. 

Estas e outras predilecções 
resultariam, ofinol, da postura 
em que nos colocássemos para 
examinar as coisos, E o certo 
é que na agenda das comemo- 
rações aniversárias podem ca- 
ber sem atropelos, na medida 
do exequível e em equilibrado 
conjunto, cerimónios que pas- 
sem e empreendimentos que 
fiquem— tanto no campo das 
materialidades como no âmbito 
das exigências espirituais. 

* 

Ainda no último número do 
Litorol, um insigne Professor 
universitário escreveu que «a 
cidade é também um passado 
histórico», pois «os séculos que 
se escooram estão nela presen- 
tes>. 

Não saberíamos, na reali- 
dade, compreender-nos sem o 


ABAT GUN QU ICI RS TIO 


conhecimento das nossas mais 
remotas estirpes, sem a notícia 
das culturas, labutos e usanças 
ancestrais, sem o estudo dos 
acontecimentos que, alrovés de 
um longo período de mil anos, 
se desenrolaram no chão que 
pisomos e imprimiram nos ho- 
mens e nas coisas profundas 
dedadas, por vezes indeléveis. 


Haurimos do passado a sei- 
va que nos vivifica, alimenta e 
enobrece, as qualidades que 
nos corporizam, aformoseiam é 
animam — individualizando-nos 
e revestindo a nossa personali- 
dade de singulares atributos. 

Se aos princípios imutáveis 
do nosso condicionalismo. his- 
tórico caldeamos outras virtudes 
e misturamos novas concepções 
— será sempre pela obediência 
aos ensinamentos do passado 
e sua integração nas realido- 
des do presente que nos pro- 


jectaremos no futuro, não só 
redimidos de deploráveis pros- 


trações, mas com as glórias de ' 


antanho nolávelmente acres- 
centados pelo esforço de hoje, 

Por isso lembiámos neste 
semanário, há mais de um ono, 
ser o ensejo muito propício para 
se cuidor a sério dos documen- 
tos e padrões da nossa história 
e da nossa cultura, 


Ed 

Ensinava o imortal Pontífice 
Leão XII| que, para escrever q 
Histório, é necesário possuir 
espírito recto, ser formado nos 
métodos cienlificamente rigoro- 
sos daquela disciplina e descer 
à linfa puríssima das fontes 
(adeundis rerum fontibus). E um 
douto Académico, sublinhando 
estes fundamentais predicados 
dos historiadores, dizia ser 
«essencial à ciência histórica 
pesquisar e estudar os documen- 
tos, sem desprezar nenhum, e 
sabê-los utilizar com sagaci- 
dade, penetração crílica e ho- 
nestidade intelectual », 

Antes de mais, pesquisar e 
estudar os documentos. 

A história de Aveiro anda 
fragmentada em diversos publi- 


cações, algumas de elevado me- 
recimento, e não poucos escri- 
tores se socorreram das fontes, 
indicando ou reproduzindo — 
embora nem sempre com abso- 
luto fidelidade — veneráveis per- 
gominhos de valor incalculável. 
Mas o que jamais se tentou 
foi uma publicação ordenado e 
sistemática dos monumentos es- 
critos que directamente lhe res- 
peitam e dos que iluminam o 
clima político, económico e so- 
cial em que as pessoos se mo- 
veram e os factos se produzi- 
ram. 

Pior do que isso: jozem com- 
pletamente ignorados ou la- 
mentávelmente esquecidos, em 
arquivos nacionais e estrangei- 
ros, documentos importontíssi- 
mos, indispensáveis para que o 
possodo da nossa terra se re- 
componha sem omissões, por 
vezes deformadoros da verdade. 

Não há muitos dias, um 
erudito e prestimoso Amigo, a 
quem solicilámos elementos de 
que carecíamos para um estu- 
do, teve a bondade de gastar 
umas horas no Arquivo Nacio- 
nal da Torre do Tombo, proce- 
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OS ÚLTIMOS 


D | A U]) Secção de AMADEU DE SOUSA 


O Satélito—cria- 
ção do homem 


Com uma velocidode de oito qui 
lómetros por segundo, o Mundo poss 
suí O seu primeiro solélite artiicial, 
desde a passoda sexta-feira — dia que 
tica a assinalor uma data memorável 
nos propósitos humanos de desvendar 
os mistérios do espaço, em busca dos 
princípios do sua conquista. 

Talvez esteja vencida a primeira 
etapa da idealizada viogem à Lua, 


Joi lançado à água o arrastão costeiro 


HELENA VILARINHO 


Nos Estaleiros de mestre 
Manuel Maria Bolais Mónica, 
na Gafanha da Nazaré, fui 
lançada à água, no último do- 
mingo, uma nova unidade da 
frota pesqueira aveirense — o 
arrastão costeiro HELENA 
VILARINHO, da empresa 
João Maria Vilarinho, 
Sucrs., Limitada. 


Por volta das 15 horas, 
num dos amplos armazéns da 
sua seca, a empresa arma- 
dora ofereceu, aos con- 
vidados e aos operários que 
trabalharam na construção do 
navio, um almoço, que foi fl- 
namente servido pelo Res- 
tanrante Galo d'Ouro. 

Assistiram igualmente di- 
versas entidades oficiais, ven- 
do-se, entre outras, OS srs. 
Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, Governador Civil de 
Aveiro, que presidiu; Coro- 
nel Gaspar Ferreira, Presi- 
dente da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro; Eng.” João 
Ribeiro Coutinho de Lima, 
Director do Porto; Coman- 
dante António Caires da Silva 
Braga, Capitão do Porto de 
Aveiro; Dr. Alberto Souto, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro; António Ma- 
cara Júnior e Dr. Silveira 
Pinto, respectivamente, Vogal 
da Direcção e Secretário Ge- 
ral do Grémio da Pesca do 
Arrasto; João Fernandes 
Virira, Vice-presidente da Ca- 
mara Mu icipal de Ílhavo; 
Dr. António Fernando Mar- 
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ques, Presidente da Comis- 
são Concelhia da U, N.; 
Tenente Costa Valado, Co- 
mandante da G. F.; Coronel 
Costa Moreira e Rev.º Pa- 
dre Domingos Rebelo, Prior 
da Gafanha da Nazaré. 


A cerimónia do 
«Bota-abaixo » 


Findo o almoço, as enti- 
dades oficiais e os restantes 


convivas dirigiram-se para os 
Estaleiros Mónica, onde se 
concentrara já grande multi- 
dão. la proceder-se a mais 
um «bota-abaixo», cerimónia, 
como sempre, rica de cor e 
emocionante, a que a popu- 
lação ribeirinha das Gafa- 
nhas, de Ílhavo e de Aveiro 


nunca falta. 
Continua na página 6 


com notural contentamento pora aque- 
les que, inscritos há tanto tempo, nos 
agências interplonetários, oguardom, 
ansiosamente, a moravilhosa oportu- 
nidade de contemplar de perto as 
paisagens lunares ... 

Foi Lisboa a primeira cidode q 
captar os sinais emitidos pelo engenho 
russo, na sua marcha de 1 hora e 35 
minutos oo redor do Globo. 

O lançamento do satélite — pode 
dizer-se — mobilizou as utenções ge- 
rais do Mundo inteiro, que segue com 
o mais vivo interesse a sua trajectória, 
a 900 quilómetros de alhitude. 

Apesar do seu insignificante diá- 
metro — 58 centimetros — vários pes- 
soas afirmam télo visto,,. a olho 
nul.. Os omadores de rádio, de 
aparelhos a postos, devidamente sin- 
cronizados nos bandos dos 15 e 7 
metros e meio, escutaram já os «pios» 
( não sobemos se tristes... ) emili- 
dos pelo aporelho transmissor desse 
pássaro ultra-supersónico, apelidado 
de «Lua Vermelho» pela Imprenso 
aomericona e inglesa, 

Anunciado o lançamento, muito 
em breve, de novos sotél:tes, tudo leva 
a crer que, antes do encerramento do 
Ano Geofisico Internacional, teremos 
a circular à nossa volta oulros enge- 
nhos semelhantes ou mais aperteiçoa- 
dos. Os cientistos vôo procuror man- 
ter o supremacia na conquista do es- 
poça, ou tentor derrotar os colegas 
antagonistas, num verdadeiro «sprinta 
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O «Helena Vilarinho», logo após o seu lançamento à água Foto de RESENDE 
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